Some considerations about drawing and writing in the process of language acquisition : an analysis of longitudinal data by Paula, Adriana de




Considerações sobre o desenho e a escrita no processo de 
aquisição da escrita: uma análise de dados longitudinais  
 
Dissertação apresentada ao curso de Lingüística 
do Instituto de Estudos da Linguagem da 
Universidade Estadual de Campinas como 
requisito parcial para obtenção do título de 
Mestre em Lingüística.  
 




Instituto de Estudos da Linguagem 
2007 
 2 






   Paula, Adriana de. 
Considerações sobre o desenho e a escrita no processo de aquisição 
da escrita : uma análise de dados longitudinais / Adriana de Paula. -- 
Campinas, SP : [s.n.], 2007.  
 
Orientador : Maria Bernadete Marques Abaurre. 
Dissertação (mestrado) - Universidade Estadual de Campinas, 
Instituto de Estudos da Linguagem. 
 
1. Aquisição da escrita. 2. Paradigma indiciário. 3. Desenho. I. 
Abaurre, Maria Bernadete Marques. II. Universidade Estadual de 






Título em inglês: Some considerations about drawing and writing in the process of 
language acquisition: an analysis of longitudinal data. 
Palavras-chaves em inglês (Keywords): Writing acquisition; Clue paradigm; Drawing; 
Área de concentração: Lingüística. 
Titulação: Mestre em Lingüística. 
Banca examinadora: Profa. Dra. Maria Bernadete Marques Abaurre (orientadora), Profa. 
Dra. Maria Irma Hadler Coudry e Profa. Dra. Maria Laura Trindade Mayrink-Sabinson. 
Suplentes: Profa. Dra. Raquel Salek Fiad  e Prof. Dr. Sírio Possenti. 
Data da defesa: 23/03/2007. 
























Aos meus pais, Nilva e José,  
Aos meus irmãos, Marcos,  
Júlio, Patrícia e Eduardo,  




Aos meus pais, que me apoiaram em todas as etapas de minha vida e sem os quais eu 
jamais teria chegado até aqui. Aos meus irmãos, Marcos, Julio, Patrícia e Eduardo, pela 
companhia, apoio e carinho.  Às minhas avós, Margarida e Aparecida, que mesmo sem 
entender por que estudo tanto, sempre torceram por mim. 
 
À Bernadete, minha orientadora desde a iniciação científica, que me ensinou a olhar para os 
dados de aquisição da escrita e enxergar muito mais do que meros traços no papel. A 
apresentação que me fez dos dados de seu grupo de pesquisa ainda em 2001, sua orientação 
em todas as etapas dessa investigação, sua leitura atenta das muitas versões desse texto e 
sua amizade, foram fundamentais para o desenvolvimento desse trabalho. 
 
Às professoras Maria Irma (Maza) e Maria Laura (Lalau) pela leitura e pela contribuição 
como membros da banca examinadora. Agradeço também por todas as ricas contribuições 
que me deram durante o exame de qualificação.  
 
À professora Raquel, por ter me apresentado, no primeiro semestre de graduação, os 
estudos sobre aquisição da escrita e, desde então, ter participado de minha formação. 
 
Ao professor Sírio, por ter concordado em ser suplente da banca e por tudo o que me 
ensinou com seus textos e com suas aulas na Graduação e na Pós.  
 
 6 
À M.L. por ter me concedido o depoimento que consta desse trabalho e por tudo o que 
disse através de seus textos.  
 
Aos meus amigos do IEL, em especial aqueles que fizeram parte da turma Letras 00 
Noturno, por todos os bons momentos que passamos juntos. 
 
Ao meu amigo e companheiro de PALE, Lucas, pela amizade, carinho e confiança e por ter 
sido meu grande interlocutor ao longo de todos esses anos de IEL. 
 
Ao meu amigo Thiago por ter me ajudado com o resumo em inglês e por toda a amizade 




























Antes de ser para a comunicação, a 
linguagem é para a elaboração; e antes de ser 
mensagem, a linguagem é construção do 
pensamento; e antes de ser veículo de 
sentimentos, idéias, emoções, aspirações, a 
linguagem é um processo criador em que 
organizamos e informamos as nossas 
experiências. 




O objetivo desta dissertação de Mestrado, como sugere o próprio título, é, a partir da 
análise de dados de um corpus longitudinal, discutir o papel do desenho no processo de 
aquisição da linguagem escrita de M.L, autora de uma vasta produção de desenhos e textos 
escritos que se encontram arquivados no banco de dados do Projeto “A relevância teórica 
dos dados singulares no processo de aquisição da linguagem escrita”, desenvolvido desde 
1992 no IEL/Unicamp.  Através desse acompanhamento longitudinal, buscamos marcas do 
trabalho individual de M.L.com a escrita e com o desenho que possam ser tomadas como 
indícios de um estilo em construção. Tomando como ponto de partida a busca de 
singularidades na produção textual de M.L, a análise dos dados foi baseada no paradigma 
indiciário de investigação (cf. Ginzburg, 1986, Abaurre et alli, 1992, 1997) e na concepção 
de estilo defendida por Possenti (1988), bem como na teoria dos gêneros do discurso de 
Bakhtin (1953/1979) e ancorou-se em uma concepção sócio-histórica de linguagem (cf. 
Franchi, 1987) a partir da qual foi possível traçar considerações sobre a relação 
sujeito/linguagem ao longo de seu processo de aquisição da escrita. Com base na 
apresentação e análise de dados referentes a diferentes momentos do percurso de M.L. pelo 
mundo da escrita, traçamos reflexões sobre o seu trabalho individual com a linguagem, 
buscando mostrar de que modo ela explorou a escrita e o desenho na manifestação de seu 
querer-dizer.   
 
Palavras chave:  aquisição da escrita, paradigma indiciário, desenho.  
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ABSTRACT 
The purpose of this dissertation, as suggested by its title, is to discuss, based on the analysis 
of data from a longitudinal corpus, the role of drawing in the process of written language 
acquisition by M.L., the author of a wide production of drawings and written texts filed in 
the data bank of the project “The theoretical relevance of singular data in the process of 
written language acquisition”, conducted since 1992 at IEL/Unicamp. In the course of our 
analysis we searched for features characteristic of M.L.‟s individual work with writing and 
drawing which could be taken as evidences of a style under construction. Taking as a 
starting point the quest for singularities in M.L.‟s text production, the analysis of the data 
was based on the clue paradigm of investigation (see Ginzburg, 1986, Abaurre at alli, 1992, 
1997), on the notion of style proposed by Possenti (1988), as well as on Bakhtin‟s 
(1953/1979) theory of discourse genres, and was anchored in a social-historical conception 
of language (Franchi, 1987). Based on these assumptions it was possible to discuss the 
relation  ship between the subject and language during her process of writing acquisition. 
Based on the presentation and analysis of data concerning different moments of M.L.‟s 
language acquisition process, we have identified reflections,  on M.L.‟s individual work 
with language, of how she explored writing and drawing to say what she meant to say. 
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Grande parte da bibliografia sobre o desenho infantil (Merédieu, 1979 [1974]; 
Luquet, 1981 [1927]; Lowenfeld e Brittain, 1977 [1947]; Cox, 2000 e Greig, 2004) afirma 
que as produções infantis começam por volta dos 18 meses de idade, momento em que a 
criança já tem um bom desenvolvimento das funções sensório-motoras.  A maioria desses 
trabalhos considera que o desenho infantil evolui à medida que evoluem essas funções, e é 
justamente essa evolução que eles se propõem analisar, tomando como foco a maneira 
como a criança representa a realidade à sua volta. Desse modo, os autores desses trabalhos 
defendem a idéia de que toda criança percorrerá praticamente as mesmas etapas ao longo de 
seu processo de desenvolvimento. 
Analisando pesquisas desse tipo, percebemos que elas tomam como objeto de 
estudo sujeitos idealizados, com percursos que correspondem exatamente ao que pretendem 
verificar, desconsiderando as histórias individuais desses sujeitos e a interferência das 
relações histórico-sociais ao longo desses percursos. 
Diante dessa constatação, o objetivo dessa dissertação de mestrado é, a partir da 
análise de dados de um corpus longitudinal composto por centenas de desenhos e textos 
escritos, traçar considerações sobre o papel do desenho no processo de aquisição da 
linguagem escrita de um sujeito e, através desse acompanhamento longitudinal, observar 
marcas de seu trabalho individual com a escrita e com o desenho que possam ser tomadas 
como indícios de um estilo em construção.  
Considerando a aquisição da escrita como um momento particular de um processo 
mais geral de aquisição da linguagem, acreditamos que ao entrar em contato com a 
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representação escrita da língua que fala, o sujeito reconstrói a história de sua relação com 
a linguagem (Abaurre et alii, 1997: 22), chegando, inclusive, a manipular conscientemente 
essa linguagem, de um modo diferente daquele como manipula a fala. No caso dos dados 
aqui analisados, veremos que não só o contato com a escrita permitiu a construção de uma 
relação individual com a linguagem, como também o desenho foi uma forma de deixar 
expresso o querer-dizer desse sujeito que, muito mais do que simplesmente representar a 
realidade que o circunda, usou tanto o desenho quanto a escrita para analisar e criticar essa 
realidade ou para criar novas realidades, de acordo com aquilo que pretendesse dizer. 
A análise dos dados será feita com base no paradigma indiciário de investigação (cf. 
Ginzburg, 1986, Abaurre et alii, 1992, 1997) e na concepção de estilo defendida por 
Possenti (1988), bem como na teoria dos gêneros do discurso de Bakhtin (1953/1979).  
Algumas das perguntas que nortearam o trabalho foram:  
 de que modo se dá a evolução desenho/escrita desse sujeito?;  
 quais são as relações entre essas duas linguagens?;  
 como o sujeito constrói processos de significação através da escrita e do 
desenho?; 
 de que modo o desenho e a escrita foram explorados por esse sujeito como 
forma de manifestação de seu querer-dizer?.  
 de que modo o domínio da escrita interfere na produção do desenho?;  
 quais gêneros são mais propícios para o uso do desenho como forma de 
auxiliar a escrita?; 
No capítulo 1, serão apresentadas as concepções teóricas e metodológicas: a 
concepção de linguagem e sujeito; um breve panorama da bibliografia sobre o desenho 
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infantil e a concepção de desenho por nós adotada. No capítulo 2, a partir da análise de 
dados, daremos início ao percurso pelo processo de aquisição da linguagem escrita de M.L. 
No capítulo 3, continuaremos observando os dados de modo a analisar como se dá a 
consolidação da escrita de M.L e qual a sua própria visão acerca de todo esse processo. 
Finalmente, serão apresentadas as considerações finais com as reflexões elaboradas a partir 





Antes de serem sistemas, estruturas, etc., as línguas são 
atividades e, para os falantes, falar é antes de tudo 
trabalhar, agir com a língua(gem).  
S. Possenti (1993: 203)  
 
 
1.1. Pressupostos teóricos: concepções de linguagem e estilo  
 
Este trabalho está fundamentado em uma concepção sócio-histórica de linguagem, 
através da qual assume-se que a linguagem é um lugar de interação humana, de 
interlocução. Conforme Franchi (1987: 12), a linguagem é ela mesma um trabalho pelo 
qual, histórica, social e culturalmente, o homem organiza e dá forma a suas experiências. 
Nela se produz, do modo mais admirável, o processo dialético entre o que resulta da 
interação e o que resulta da atividade do sujeito na constituição dos sistemas lingüísticos, 
as línguas naturais de que nos servimos. Assim, ao considerar o desenho como uma forma 
de linguagem, torna-se possível tomá-lo como uma possibilidade de manifestar esse 
trabalho de linguagem, também resultante da interação e da atividade do sujeito na 
constituição dessa linguagem. 
Ao analisarmos a concepção de linguagem defendida por Franchi, percebemos que é 
possível encontrar pontos de contato com a concepção bakhtiniana acerca da língua. Para o 
círculo bakhtiniano, o sistema sincrônico da língua só existe do ponto de vista da 
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consciência subjetiva do locutor de uma dada comunidade lingüística num dado momento 
da história (Bakhtin/Volochínov, 1929: 91).  Assim, encontramos também em Bakhtin uma 
concepção sócio-histórica de linguagem, que vai ser fundamental para a definição que, 
posteriormente, esse autor dará aos gêneros do discurso. 
Tomando a linguagem como um trabalho, como um lugar de interação em que 
sujeito e linguagem mantêm uma relação dinâmica e constitutiva, esta concepção teórica 
permite-nos não só visualizar a relação entre sujeito e linguagem, como também analisar a 
maneira como cada sujeito em particular vai construindo essa relação. A partir dessa 
concepção, podemos olhar para histórias individuais de envolvimento com a linguagem e 
buscar nessas histórias traços que as singularizem, tornando-se possível, portanto, pensar 
em uma concepção de estilo como escolha, como marca de trabalho do sujeito com a 
linguagem (cf. Possenti, 1988). Conforme Possenti (2001): 
 
(...) a escolha pode ser entendida à moda romântica, como efeito do cálculo de um 
indivíduo, mas pode ser entendida, alternativamente, como efeito de uma 
multiplicidade de alternativas – decorrente de concepções de língua como objetos 
heterogêneos – , diante das quais escolher não é um ato de liberdade, mas o efeito 
de uma inscrição (seja genérica, seja social, seja discursiva) (pp.16-17).  
 
Desse modo, podemos observar estilos em construção mesmo nas fases iniciais de 
aquisição da escrita, uma vez que nessa fase já é possível observar marcas, voluntárias ou 
não, das escolhas que o sujeito realizou em seu trabalho com a escrita. 
Ainda sobre a questão do estilo, são importantes as reflexões bakhtinianas acerca da 
diferenciação estilística própria dos gêneros discursivos. Tomando os gêneros do discurso 
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como tipos relativamente estáveis de enunciados (Bakhtin, 1953/1979: 262)  que circulam 
em diferentes esferas de comunicação social, Bakhtin afirma que há uma relação 
indissociável entre o estilo e os gêneros do discurso. Para ele, todo enunciado é individual e 
pode refletir a individualidade do falante (ou escrevente), ou seja, seu estilo individual. 
Bakhtin lembra, porém, que alguns gêneros são mais propícios a essa manifestação 
estilística que outros, a depender do estilo do gênero produzido. O trabalho estilístico 
individual estaria, portanto, atrelado ao trabalho com os gêneros discursivos, que seriam o 
ponto de partida para o desenvolvimento do estilo individual. Conforme o autor:  
Todo enunciado – oral e escrito, (...) e também em qualquer campo de 
comunicação discursiva – é individual e por isso pode refletir a individualidade do 
falante (ou de quem escreve), isto é, pode ter estilo individual. Entretanto, nem todos 
os gêneros são igualmente propícios a tal reflexo da individualidade do falante na 
linguagem do enunciado, ou seja, ao estilo individual. (...) As condições menos 
propícias para o reflexo da individualidade estão presentes naqueles gêneros do 
discurso que requerem uma forma padronizada, por exemplo em muitas 
modalidades de documentos oficiais, de ordens militares, nos sinais verbalizados da 
produção, etc.  (Bakhtin, 1953/1979: 265). 
(...) O estilo é indissociável de determinadas unidades temáticas e – o que é 
de especial importância – de determinadas unidades composicionais; de 
determinados tipos de construção do conjunto, de tipos do seu acabamento, de tipos 
da relação do falante com outros participantes da comunicação discursiva – com os 
ouvintes, os leitores, os parceiros, o discurso do outro, etc. O estilo integra a unidade 




1.2. Os gêneros do discurso 
 
Ao tratar da interação verbal, no capítulo 5 da obra Marxismo e Filosofia da 
Linguagem, Bakhtin/Volochínov (1929), aponta o papel do social na constituição da 
estrutura da enunciação, que estaria sujeita à situação e ao meio social em que é proferida 
por seu locutor. Desse modo, já nessa época, o círculo bakhtiniano ressaltava o fato de que 
a língua é fundada por interações sociais e essas interações serão fundamentais para a 
definição dos gêneros do discurso. 
Com relação ao conceito de gênero do discurso, conforme já dito na Introdução, 
será na obra de 1953/1979 que Bakhtin formulará sua definição definitiva, embora, segundo 
Rojo (2005: 194-195) essa definição já tivesse sido anunciada em outras obras. Conforme a 
autora:  
 
O texto de 1953, [...], é uma formalização explícita (e de divulgação) – 
incompleta e nem tão bem acabada – das idéias que estavam disponíveis no círculo, 
desde o início. Algumas abordagens anteriores a este texto, por exemplo Bakhtin 
(1934-1935), dizem mais sobre o que são e como funcionam os gêneros e de 
maneira mais aprofundada e complexa. Mas, desde o início, as idéias sobre esse 
tema estavam lá: não tinham ainda se decidido a adotar o mesmo termo do 
Formalismo Russo e da Teoria Literária (gêneros) – usavam outros termos como 
forma de discurso (social), forma de enunciação etc. A idéia de tema, por exemplo, 
aparece como “herói”, em Volochinov (1926). Mas, desde o início, a teoria dos 
gêneros do discurso estava lá e, nesse momento histórico não se opunha à teoria 
dos gêneros de textos (pois esta sequer existia), mas à classificação dos gêneros 
literários.  
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Como nos mostra Rojo, a noção de gênero discursivo já era uma idéia trabalhada em 
outros textos do círculo de Bakhtin e bastante importante dentro da obra.  
  Nesta dissertação, não temos condições de percorrer toda a obra desse autor para 
discutir a maneira como esse tema é tratado, por isso, optamos por seguir o texto de 
1953/1979, por ser aquele que serve de base a um grande número de trabalhos sobre a 
questão e por trazer elementos que contribuirão para a análise dos dados da segunda parte 
deste trabalho. 
Bakhtin (1953/1979: 261) inicia o artigo Os gêneros do discurso afirmando que o 
emprego da língua efetua-se em forma de enunciados, que serão proferidos de acordo com 
as condições e finalidades de cada campo da atividade humana. Assim, conforme o campo 
em que é realizado, o enunciado terá uma forma composicional, temática e estilística 
diversa e é exatamente cada tipo relativamente estável de enunciado, proferido em cada 
campo de utilização da língua, que Bakhtin definirá como gênero do discurso.  
Considerando as inumeráveis formas de atividade humana, o autor afirma que a 
riqueza e a diversidade dos gêneros do discurso são inesgotáveis. Desse modo, os gêneros 
serão modificados toda vez que um determinado campo de atividade humana sofrer 
alterações. A partir dessa observação de Bakhtin, torna-se evidente que elaborar uma 
tipologia exaustiva dos gêneros do discurso é uma tarefa insana, já que os gêneros evoluem 
e se ampliam à medida que evoluem as sociedades que os utilizam. 
Bakhtin lembra, ainda, que todo enunciado, seja ele oral ou escrito, é individual e, 
por isso, carrega marcas individuais de quem o profere, apresentando, portanto, um estilo 
individual. Contudo, nem todos os gêneros são propícios à manifestação dessas marcas 
individuais; principalmente naqueles gêneros mais padronizados, como ofícios, atas, 
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requerimentos etc, torna-se difícil encontrar espaço para manifestar qualquer 
individualidade na linguagem.  
Além do estilo individual, entendido aqui como as marcas individuais do sujeito na 
linguagem, cada esfera de atividade humana e de comunicação vai determinar o estilo do 
gênero, ou seja, traços estilísticos relativamente estáveis que irão caracterizar o próprio 
gênero, variando de acordo com o tempo e espaço em que esses gêneros são produzidos. 
Na segunda parte de seu texto, Bakhtin discorre sobre a dialogicidade da linguagem, 
mostrando que um falante é sempre um respondente em maior ou menor grau, ou seja, todo 
enunciado proferido por um falante pressupõe enunciados anteriores e posteriores com os 
quais esse enunciado entra em relação. Nas palavras de Bakhtin (1953/1979: 272): cada 
enunciado é um elo na corrente complexamente organizada de outros enunciados.   
Mais adiante o autor tratará do que define o discurso e dos limites de cada 
enunciado, mostrando que o discurso só existe sob a forma de enunciações concretas de 
determinados falantes, sujeitos do discurso e que cada enunciado é delimitado pela 
alternância dos sujeitos do discurso (Bakhtin, 1953/1979: 274-275), ou seja, mais uma vez 
o que está em jogo aqui é a interação entre os interlocutores, ou, como nomeia Bakhtin, a 
alternância dos sujeitos do discurso que é, segundo ele, a primeira característica que define 
um enunciado.  
O segundo elemento que define um enunciado é, de acordo com Bakhtin, sua 
conclusibilidade, que seria delimitada a partir da intenção discursiva ou vontade discursiva 
do falante, isto é, diante de um enunciado imaginamos o que o falante quer dizer e ao 
verbalizarmos esse querer-dizer, medimos a conclusibilidade do enunciado. 
O terceiro aspecto tratado por Bakhtin é justamente aquele que está tematizado neste 
trabalho, o gênero do enunciado. Para o autor, o principal meio de manifestar a vontade 
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discursiva do falante é através da escolha do gênero do discurso. Segundo ele, quanto maior 
for o domínio que o sujeito tem sobre o gênero, mais liberdade ele terá em empregá-lo e, 
assim, mais possibilidades terá de manifestar sua individualidade e elaborar seu projeto de 
discurso. 
Não temos como objetivo apresentar nessas breves considerações toda a 
problemática levantada por Bakhtin nem, tampouco, esgotá-la na análise dos dados; o que 
se pretende ao evocar a teoria dos gêneros nesta dissertação é analisar quais gêneros são 
mais propícios para o uso do desenho como forma de auxiliar a escrita; apontar de que 
modo M.L. explora diferentes gêneros discursivos ao longo de seu processo de aquisição da 
escrita e verificar se a escolha de determinado gênero pode ser tomada como um indício do 
trabalho individual de M.L. com a linguagem.  
  A concepção bakhtiniana de linguagem como um processo dialógico será 
fundamental para o que se pretende discutir neste trabalho, uma vez que, ao analisar dados 
de aquisição de escrita, torna-se fundamental considerar que, conforme Bakhtin, ao 
enunciar, o falante (escrevente) não parte do nada, mas considera os enunciados anteriores 
com que se relaciona. Um enunciado, o discurso de alguém, não surge no vazio, mas se 
relaciona, dialoga, com enunciados (discursos) precedentes.  
 
1.3. Um olhar sobre diferentes concepções teóricas acerca do desenho infantil 
 
 O desenho infantil tem sido objeto de estudo em diferentes áreas do conhecimento. 
Psicólogos, psiquiatras, sociólogos, pedagogos e outros profissionais, em diversos 
momentos, buscaram no desenho uma forma de entender o desenvolvimento da criança. 
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Analisando alguns desses trabalhos, percebemos que esse tema tem sido bastante 
explorado principalmente em pesquisas de cunho psicológico e/ou psicopedagógico, que 
focalizam, na maioria das vezes, aspectos evolutivos, associando o desenvolvimento do 
desenho infantil ao desenvolvimento maturacional da criança. Abordagens desse tipo 
podem ser encontradas, por exemplo, nos trabalhos de Merédieu (1979 [1974]), Luquet 
(1981 [1927]), Lowenfeld e Brittain (1977 [1947]), Cox (2000) e Greig (2004), que embora 
discordem em alguns momentos, tratam o desenho como uma forma de explicar o 
desenvolvimento da criança e se preocupam basicamente com a maneira como as crianças 
representam a realidade à sua volta. 
De acordo com Merèdieu (1979 [1974]), os primeiros estudos sobre o desenho 
infantil datam do final do século XIX, e estão relacionados aos estudos da psicologia 
experimental. Conforme a autora, esses estudos foram o resultado de uma progressiva 
modificação nas próprias concepções de infância que surgiam nesse período. Assim, a visão 
corrente de que o desenho infantil era uma representação fracassada do desenho adulto foi 
substituída por uma busca pela decifração das produções infantis no que elas têm de mais 
autêntico e mais original (p.03). Entre 1880 e 1900, a originalidade infantil passa a ser 
considerada como objeto de estudo. Em seguida, a partir das idéias de Rousseau, os estudos 
sobre o desenho começam a distinguir diferentes etapas no desenvolvimento gráfico da 
criança. Na década de 20 do século passado, o desenho é introduzido em tratamentos 
psicanalíticos. Nesse mesmo período, ganham força as aproximações entre o desenho 
infantil e as produções de grandes pintores. 
Desde seus primeiros estudos até os trabalhos mais atuais, o desenho vem sendo 
tratado em diferentes áreas do saber e sob diferentes aspectos: cognitivos, afetivos, 
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motores, gráficos, estéticos etc. Contudo, alguns pontos do desenvolvimento do desenho 
infantil são tratados de modo bastante semelhante em vários desses trabalhos. 
 
1.3.1. Os trabalhos de cunho psicológico 
 
Luquet (1981 [1927]) apresenta quatro fases de evolução do desenho infantil, 
organizadas a partir do modo como a criança procura representar a realidade. Desse modo, 
o realismo fortuito seria marcado pelo momento em que a criança “descobre por acaso uma 
analogia entre um objeto e seu traçado”; o realismo fracassado seria caracterizado pelas 
tentativas e fracassos da criança em reproduzir o objeto desejado. O realismo intelectual 
representaria o período em que a criança desenha não aquilo que vê do objeto, mas aquilo 
que conhece. Por fim, o realismo visual caracteriza o momento em que a criança descobre a 
perspectiva passando, então, a adotá-la em todas as suas produções. 
O trabalho de Lowenfeld e Brittain (1972) também vai tratar da evolução gráfica do 
desenho infantil. Segundo esses autores, o desenho infantil percorre sucessivas fases, desde 
a infância até a adolescência, passando naturalmente de uma etapa a outra – etapa das 
garatujas, etapa pré-esquemática, etapa esquemática – até, finalmente, chegar à etapa do 
começo do realismo.  
Em seu trabalho, Cox (2000) analisa como são os primeiros desenhos infantis, 
discutindo o que representam as linhas traçadas no papel e como essas linhas evoluem até o 
surgimento da figura humana e, posteriormente, do desenho em perspectiva. Esse autor 
também considera que o ponto de partida do desenho infantil é o rabisco, mas, para ele, não 
é apenas o prazer do gesto que move o ato de rabiscar, os traços produzidos no papel 
também são importantes para a criança.  
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Merèdieu (1979 [1974]) questiona os estágios propostos por Luquet. Segundo a 
autora, o trabalho de Luquet foi um avanço no estudo do desenho infantil, mas, ao 
subordinar o desenho à noção de realismo, esse trabalho deixa a desejar, já que não explica 
a maneira como se dá a passagem de um estágio a outro.  Para a autora, mais importante do 
que olhar para as etapas da produção infantil é entender o percurso dessa produção.  
Segundo ela, o grafismo infantil começa de uma evolução do gesto ao traço, assim, a 
expressão gráfica da criança começaria pelo rabisco que, de acordo com Merèdieu, “é antes 
de tudo motor”. Logo depois, percebendo o prazer dado pelo ato de rabiscar, a criança 
ligaria a ação de rabiscar ao traço produzido e, desse modo, teria origem o grafismo 
voluntário. Na etapa seguinte, a observação passaria a guiar o grafismo e, desse modo, teria 
início a combinação de figuras. O rabisco é, assim, o grande traço da instantaneidade do 
desenho infantil, sendo executado de maneira cada vez mais lenta à medida que a criança 
avança em idade, confundindo-se, segundo Merèdieu, com as produções adultas.  
Para essa autora, a popularidade que o desenho infantil ganhou a partir do final do 
século XIX gerou uma proliferação de mitos – mito da espontaneidade infantil, mito da 
arte infantil, além do mito que torna o desenho uma via de acesso à personalidade – todos 
eles gerando uma série de estudos parciais e fragmentários acerca do desenho infantil, que 
ora procuram interpretá-lo sob uma ótica psicológica ou psicanalítica, ora por meio de 
análises pedagógicas, antes mesmo de explorá-lo devidamente do ponto de vista 
sociológico e estético. 
Para Merèdieu, a evolução do desenho está intimamente vinculada ao 
desenvolvimento da função simbólica da criança, dependendo, portanto, da evolução da 
linguagem e da escrita. Fascinada pela escrita adulta, a criança tenta imitar essa escrita, 
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produzindo, desse modo, uma escrita fictícia, traçada em forma de dentes de serra (p.11), 
carregada de polissemia. 
De acordo com a autora, com a entrada na escola a produção gráfica diminui, já que 
surge agora um concorrente mais “sério”. Em contrapartida, a partir da escrita, a criança 
descobre novas possibilidades gráficas, misturando escrita e desenho em suas produções, 
etapa em que, de acordo com Merèdieu, se precisa o aspecto narrativo e figurativo do 
desenho, já que o adulto concede prioridade de valor a tudo aquilo que se mostre legível 
(pp.16-17). 
 
1.3.2. A perspectiva histórico-cultural  
 
 Ao lado desses trabalhos, encontramos pesquisas baseadas na perspectiva histórico-
cultural defendida por Vygotsky e seus colaboradores, que consideram o desenho infantil 
como um espaço, socialmente constituído, de representação simbólica da criança. Baseados 
nessa perspectiva, os trabalhos de Silva (2002) e Ferreira (1998) criticam exatamente essa 
visão de que o desenho infantil teria como intuito representar a realidade.  
Para Ferreira, os trabalhos de autores como esses aqui citados e de outros por ela 
analisados são marcados pela ausência de explicação quanto à constituição do saber 
apresentado no desenho (p.28). Segundo essa autora, mais do que representar a realidade, o 
desenho infantil é o espaço de representação simbólica da criança, e é através das palavras 
que os significados e sentidos dos desenhos serão explicitados. Apoiada na teoria histórico-
cultural, Ferreira afirma que o desenho infantil deve ser compreendido como um 
instrumento social desencadeador de processos de significação. 
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Compartilhando idéias da teoria histórico-cultural, o trabalho de Silva (2002) 
apresenta vários pontos de contato com o trabalho de Ferreira. Silva considera o desenho 
infantil um processo socialmente constituído e, assim, procura mostrar através da análise de 
dados de crianças de três a cinco anos, coletados numa creche, como se dá a constituição 
social do desenho.  
 Conforme Vygotsky (1991 [1935]), o desenho é um estágio preliminar do processo 
de aquisição da escrita, é um lugar a partir do qual a criança vai construindo processos de 
significação que vão muito além de uma simples tentativa de representar a realidade que a 
circunda. Sob essa perspectiva, entendemos que as imagens figurativas produzidas pelas 
crianças podem fornecer pistas sobre o modo como se desenvolve o seu processo de 
atribuição de sentido (cf. Ferreira, 1998), revelando-se como um caminho fecundo para a 
análise do desenvolvimento da escrita infantil.  
Com relação ao papel do desenho no processo de aquisição da representação 
escrita da linguagem, esse trabalho está fundamentado nas pesquisas de Luria (1988 
[1929]) e Vygotsky (1991 [1935]) sobre a pré-história da linguagem escrita. 
Através de estudos experimentais, Luria (1988 [1929]) constata que o 
desenvolvimento da escrita começa muito antes do primeiro contato com o processo 
institucionalizado de aquisição da escrita. Com base na observação das reações de algumas 
crianças e suas mudanças de comportamento em relação à escrita, o autor caracteriza cada 
uma das fases pelas quais a criança passa até atingir a idade escolar, momento em que 
encerra sua pesquisa. Segundo ele, num primeiro momento a conexão entre os rabiscos da 
criança e a idéia que pretendem representar é puramente externa (1988: 149), não havendo 
relação direta entre o que ela “escreveu” e o que ela desejava anotar. Nesse primeiro 
 29 
estágio, a que o autor chamou pré-escrita ou fase pré-instrumental, não há, segundo Luria, 
qualquer compreensão do mecanismo da escrita. É um momento que é caracterizado por 
atos imitativos, primitivos, pré-culturais e pré-instrumentais. 
 No próximo estágio, a criança já é capaz de atribuir um significado às suas 
anotações. Segundo o autor, seus experimentos revelam que: 
 
O desenvolvimento da escrita na criança prossegue ao longo de um caminho 
que podemos descrever como a transformação de um rabisco não-diferenciado 
para um signo diferenciado. Linhas e rabiscos são substituídos por figuras e 
imagens, e estas dão lugar a signos. Nesta seqüência de acontecimentos está 
todo o caminho do desenvolvimento da escrita, tanto na história da civilização 
como no desenvolvimento da criança (LURIA, 1988: 161).  
 
 Na etapa seguinte, a criança já é capaz de atribuir um conteúdo à representação 
gráfica que produziu, ou seja, um signo passa a adquirir significado. A quantidade e a 
forma distinta levam a criança à pictografia. Inicialmente, a criança chega à idéia de usar o 
desenho (no qual já era bastante boa) como meio de recordar e, pela primeira vez, o 
desenho começa a convergir para uma atividade intelectual complexa. O desenho 
transforma-se, passando de simples representação para um meio, e o intelecto adquire um 
instrumento novo e poderoso na forma da primeira escrita diferenciada (LURIA, 1988: 
166). A partir dessa etapa, segundo o autor, a criança dá o primeiro passo “no sentido de 
usar a escrita como um meio de recordar-se”. Neste estágio, ela começa a aprender a ler, a 
traçar letras isoladas, passa a saber que estas letras registram algum conteúdo, percebendo 
que pode usar signos para escrever coisas, mas ainda não sabe fazer uso do sistema que 
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descobriu. Começar a escrever não significa, portanto, compreender o processo da escrita, 
conforme Luria: 
 
(...) não é a compreensão que gera o ato, mas é muito mais o ato que gera 
a compreensão – na verdade, o ato freqüentemente precede a compreensão. 
Antes que a criança tenha compreendido o sentido e o mecanismo da escrita, já 
efetuou inúmeras tentativas para elaborar métodos primitivos, e estes são, para 
ela, a pré-história de sua escrita (p.188). 
 
Vygotsky  (1991 [1935]) também critica a mecanização dos métodos de ensino 
tradicionais que, segundo ele, ensinam as crianças a desenhar letras e formar palavras, sem 
ensinar-lhes a escrita propriamente dita. Para o autor, a escrita não é simplesmente uma 
habilidade motora, mas um sistema particular de símbolos e signos cuja dominação 
prenuncia um ponto crítico em todo o desenvolvimento cultural da criança (p.120). 
De acordo com Vygotsky, o gesto é o signo visual que contém a futura escrita da 
criança (1991: 121). Os rabiscos das crianças seriam, segundo o autor, o resultado dos 
gestos que elas realizam sobre o papel. Vygotsky chama a atenção, ainda, para o fato de 
que inicialmente a criança representa apenas as propriedades mais marcantes do objeto que 
lhe serve de modelo. Nessa fase as crianças não desenham, elas indicam, e o lápis 
meramente fixa o gesto indicativo (p.122). E é esse gesto, produzido inicialmente sem 
qualquer intenção de representação, que, posteriormente, vai se converter no desenho e na 
escrita da criança. 
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Ao tratar do desenho, Vygotsky lembra que sua produção efetivamente se inicia 
quando a linguagem oral já está bastante desenvolvida, e é essa linguagem que vai 
organizar o desenho. Conforme o autor: 
 
(...) o desenho é uma linguagem gráfica que surge tendo por base a linguagem 
verbal. Nesse sentido, os esquemas que caracterizam os primeiros desenhos 
infantis lembram conceitos verbais que comunicam somente os aspectos 
essenciais dos objetos. Esses fatos nos fornecem os elementos para passarmos a 
interpretar o desenho das crianças como um estágio preliminar no 
desenvolvimento da linguagem escrita (p.127). 
 
1.4. Pressupostos metodológicos 
 
Do ponto de vista metodológico, esse trabalho está fundamentado no Paradigma 
Indiciário de Investigação explicitado por C. Ginzburg (1986) e definido em Abaurre et alii 
(1997) como um modelo epistemológico fundado no detalhe, no “resíduo”, no episódico, 
no singular, a partir do pressuposto de que, se identificados a partir de princípios 
metodológicos previamente definidos, os dados singulares podem ser altamente 
reveladores daquilo que se busca conhecer. 
A observação de pistas, sinais, indícios, que revelem as marcas do trabalho que o 
sujeito realiza com a linguagem, mostrou-se bastante produtiva na análise do corpus dessa 
pesquisa, uma vez que seu objetivo foi encontrar marcas nos desenhos de M.L. que 
permitissem relacionar esse corpus com suas produções escritas. Além disso, esse 
paradigma revelou-se muito importante na etapa de organização e classificação dos 
desenhos do corpus analisado, já que optamos por fazer uma classificação inicial através do 
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ano de produção dos desenhos, sendo necessária, portanto, a observação de marcas que 
pudessem indicar o possível ano a que pertenciam os desenhos não-datados a partir da 
observação daqueles que já se encontravam datados, seja pela própria M.L., ou no 
momento da coleta do dado. Assim, o trabalho nessa etapa de classificação operou-se de 
modo semelhante ao trabalho do historiador da arte Giovanni Morelli discutido por C. 
Ginzburg (1986): 
 
(...) Os museus, dizia Morelli, estão cheios de quadros atribuídos de maneira 
incorreta. Mas devolver cada quadro ao seu verdadeiro autor é difícil: muitíssimas 
vezes encontramo-nos frente a obras não-assinadas, talvez repintadas ou num mau 
estado de conservação. Nessas condições, é indispensável poder distinguir os 
originais das cópias. Para tanto, porém (dizia Morelli), é preciso não se basear, 
como normalmente se faz, em características mais vistosas, portanto mais 
facilmente imitáveis dos quadros: os olhos erguidos para o céu dos personagens de 
Perugino, o sorriso dos de Leonardo, e assim por diante. Pelo contrário, é 
necessário examinar os pormenores mais negligenciáveis, e menos influenciados 
pelas características da escola a que o pintor pertencia: os lóbulos das orelhas, as 
unhas, as formas dos dedos das mãos e dos pés. Dessa maneira, Morelli descobriu, 
e escrupulosamente catalogou, a forma de orelha própria de Botticelli, a de Cosmè 
Tura e assim por diante: traços presentes nos originais, mas não nas cópias. (...). 
(Ginzburg, 1986: 144). 
 
No caso do trabalho com os desenhos de M.L. não se tratava de identificar a 
autenticidade, já que sabíamos que todos os desenhos haviam sido produzidos por ela. 
Contudo, através da observação minuciosa dos desenhos que já se encontravam datados, foi 
possível estimar datas aproximadas para aqueles que estavam sem data. Enquanto Morelli 
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observava os lóbulos das orelhas, as unhas, as formas das mãos e dos pés das pinturas que 
analisava, observamos nos desenhos de M.L. a maneira como os traços iam evoluindo ao 
longo do tempo, bem como o formato dos desenhos, o tipo de papel e pintura utilizados, e 
todo tipo de indício que pudesse permitir a atribuição de uma data aos desenhos, realizando, 
assim, um trabalho detetivesco capaz de auxiliar na classificação do corpus utilizado na 
pesquisa. Conforme pode ser observado nos dados abaixo: 
 
(a) Sucessão. 1984. Produzido em ambiente doméstico 
 
 
A datação desse dado foi baseada no contexto histórico que ele retrata: a disputa 
pela presidência da República ocorrida durante o ano de 1984 entre o então deputado 
federal Paulo Maluf e o ex-governador de Minas Gerais Tancredo Neves. Além do tema 
presente em várias produções datadas e do contexto histórico, levamos em conta também o 
tipo de caneta e o papel utilizados. Ainda sobre esse dado, vale destacar, já nessa época, a 
perspicácia de M.L. Ao desenhar um olho e escrever o nome dos candidatos com setas 




(b) 1982. Produzido em ambiente doméstico 
 
 
Para indicar uma data aproximada da produção desse dado, observamos o tipo de 
papel utilizado (folhas de rascunho), o tipo e cor das canetas (canetinhas de ponta porosa), a 
escrita da mãe que acompanhava os desenhos produzidos nessa época, bem como a 
expressão facial da personagem retratada, típica dos desenhos desse período. Um outro 
indício observado foi a escrita da própria criança  produzida dentro de um  balão “lalau 
gagau” logo abaixo da escrita da mãe, já que é por volta de 1982 que M.L. começa a 




(c) 1995. Produzido em ambiente doméstico 
 
 
Em (c) baseamo-nos principalmente na técnica utilizada no desenho, na exploração 
das cores, no uso do sombreado, no tipo de caneta e papéis utilizados. Nesse período, M.L. 
dá uma ênfase maior à exploração da técnica e ao caráter artístico dos desenhos que produz. 
Os dados aqui apresentados exemplificam o tipo de trabalho realizado com os 
diversos desenhos não datados de modo a estabelecer uma seqüência cronológica para a 
análise dos dados. Conforme procuramos mostrar com os dados apresentados acima,  a 
datação dos desenhos baseou-se numa análise comparativa entre os desenhos datados e 
aqueles que estavam sem data. A partir do levantamento das características das produções 
de cada ano, pudemos buscar indícios nos desenhos não datados que permitissem estipular 
a data de cada produção. Verificamos, por exemplo, que os desenhos produzidos nos anos 
de 1982 e 1983, freqüentemente vinham acompanhados de textos ditados a um adulto e 
eram produzidos com canetinhas de ponta porosa em folhas soltas; os desenhos produzidos 
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entre os anos de 1985 e 1986 são identificados principalmente pelo tema (questões político-
sociais) e começam a apresentar uma elaboração maior, expressando diferentes 
movimentos e expressões faciais das personagens. A partir de análises desse tipo, 
organizamos conjuntos de dados representativos de diferentes momentos da produção de 
M.L. 
O paradigma indiciário revelou-se como uma metodologia fundamental não só por 
permitir esse tipo de datação, mas principalmente por nos permitir fazer o acompanhamento 
longitudinal do processo de aquisição da escrita de M.L, apresentando uma história singular 
de envolvimento com o desenho e a escrita. 
Ao adotar uma metodologia eminentemente qualitativa, os trabalhos de Abaurre, 
Mayrink-Sabinson e Fiad (cf., e.q. 1993, 1995, 1997 e 1999) contrapõem ao sujeito virtual 
da psicologia sujeitos reais, com histórias particulares e únicas de envolvimento com a 
linguagem. Esta opção pareceu mais adequada a esse trabalho, já que o que se pretende 
mostrar, aqui, é a maneira como M.L. foi se constituindo como sujeito de sua linguagem. 
 
1.5. A autora dos desenhos e dos textos 
 
M.L., a autora dos dados dessa pesquisa, é do sexo feminino e nasceu em setembro 
de 1976 na cidade de Vitória (ES). Filha de professores universitários, M.L. mudou-se para 
Campinas (SP), onde freqüentou escolas particulares até o final do ensino médio. Concluiu 
sua Graduação, Mestrado e Doutorado em História numa mesma universidade. 
Convivendo desde muito cedo com a escrita em casa, M.L. revelou sempre muito 
interesse por atividades de escrita. O interesse de M.L. pela leitura, escrita e desenho ficam 
evidentes não só pelas centenas de materiais coletados, como também pelo tipo de 
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produção encontrada no corpus: garatujas produzidas na agenda da mãe a partir de um ano 
e seis meses de idade; narrativas e poemas ditados para serem escritos, desenhos de todo 
tipo e, posteriormente, textos diversos, produzidos em casa a partir das suas próprias 
motivações. 
É importante lembrar que o contexto social em que M.L. estava inserida foi 
fundamental para o percurso que ela realizou com a linguagem, já que foi esse contexto que 
lhe permitiu fazer as leituras que fez, participar das discussões de que participou, ouvir os 
assuntos que ouviu, enfim, apropriar-se do interdiscurso dos pais e outros adultos que 
estavam ao seu redor e transformá-lo em seu discurso, com suas próprias marcas. 
 
1.6. O corpus investigado 
 
Os dados que compõem o corpus de M.L. foram coletados naturalisticamente pela 
mãe e são representativos de materiais produzidos desde os primeiros traços por ela 
colocados no papel, até a redação que escreveu para o vestibular da Unicamp/1994. Desse 
modo, além dos cadernos escolares e das atividades realizadas em sala de aula, 
encontramos uma vasta produção realizada em casa, a partir do interesse de M.L.  
 Nesse trabalho, especificamente, analisamos os textos escritos e os desenhos de 
M.L. desde suas primeiras produções até o final do Ensino Médio, considerando tanto a 
produção escolar quanto aquela produzida em ambiente doméstico. Observamos, ainda, os 
relatórios das professoras de M.L. que comentam seu desempenho escolar desde o Jardim 
da Infância até o final da quarta série do ensino fundamental, documentos em que, em 
vários momentos, é possível perceber a maneira singular com que M.L. explora o desenho. 
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 O corpus de M.L. integra o Banco de Dados do projeto A relevância teórica dos 
dados singulares na aquisição da linguagem escrita, em desenvolvimento no 
IEL/Unicamp, por Abaurre, Fiad e Mayrink-Sabinson, desde 1992.   
Formado inicialmente como Projeto Integrado CNPq (processo nº 521837/95-2), até 
o momento, o referido projeto pode ser dividido em quatro etapas, de acordo com os 
interesses específicos que conduziram as pesquisas ao longo desses anos. Na primeira etapa 
(1992-1995), o projeto esteve voltado para o estabelecimento de uma metodologia que 
permitisse olhar para marcas individuais no processo de aquisição da escrita. Foi nesse 
momento, que se definiu o paradigma indiciário como metodologia de investigação. Na 
segunda etapa (1995-1997)
1
, em decorrência dos resultados obtidos, a investigação voltou-
se para a questão da emergência do estilo na aquisição da linguagem escrita.  Na etapa 
seguinte (1997-1999)
2
, dando continuidade às investigações sobre estilo, o olhar das 
pesquisadoras voltou-se para a relação entre os estilos dos gêneros e os estilos individuais. 
Na quarta etapa
3
, mantida a preocupação  em analisar a relação entre estilo e gênero, as 
pesquisas buscaram verificar até que ponto o estilo individual é transgenérico (ou seja, é 
possível identificar um estilo individual que se manifeste em vários gêneros?) (cf. Abaurre 
et alii., 2001: 05). 
Todas essas questões foram investigadas com base na análise de produções textuais 
do Banco de Dados do referido projeto, que é composto por milhares de produções 
organizadas em diferentes corpora: dois corpora longitudinais, de M.L. e L.M., e um 
                                                 
1
 Nessa etapa o projeto foi intitulado: Subjetividade, alteridade e construção do estilo. 
2
 Nessa etapa o projeto foi intitulado: Subjetividade, alteridade e construção do estilo: relação entre estilos 
dos gêneros e estilos individuais. 
3
 Nesta etapa, correspondente ao período de 2001-2004, o projeto recebeu o título: Subjetividade, alteridade e 
construção do estilo: pode o estilo individual ser transgenérico?. A partir dessa etapa, a modalidade projeto 
Integrado deixou de existir no CNPq, mas as pesquisadoras continuam desenvolvendo projetos individuais, 
com bolsa de Produtividade em Pesquisa, e orientando alunos de graduação e pós-graduação.    
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corpus transversal constituído por centenas de produções escritas de crianças, adolescentes 
e adultos em diferentes níveis de escolarização.    
Esse Banco de Dados vem sendo sistematicamente utilizado por diferentes 
pesquisadores, fornecendo material para pesquisas de iniciação científica, mestrado e 




1.7. A seleção dos dados analisados 
 
 Para discutir a relação entre escrita e desenho na produção de M.L., vasculhamos o 
corpus em busca de dados que pudessem ser representativos da relação entre escrita e 
desenho e do percurso por ela realizado ao longo de seu processo de aquisição da 
linguagem escrita. 
 Como todo o material escrito já estava classificado por série escolar, atividade 
realizada e contexto de produção (escolar ou doméstico), procedemos da mesma forma com 
os desenhos, que ainda não haviam sido organizados
5
.  
 Concluída a organização dos desenhos, passamos a analisar os diferentes momentos 
que marcaram a produção gráfica de M.L., contrastando os textos escritos com os desenhos. 
A partir dessa comparação, verificamos que muitas marcas que já haviam sido identificadas 
por Abaurre (1993, 1997, 1999) como características dos escritos de M.L. (ironia, 
preocupação social, produção de efeito de nonsense, etc) estavam também presentes em 
                                                 
4
 Parte dos resultados desses trabalhos pode ser encontrada em Cenas de Aquisição da escrita (Abaurre et al., 
1997) e Estilo e gênero na aquisição da escrita (Abaurre et al., 2003). 
5
 A organização dos desenhos foi feita durante minha pesquisa de Iniciação Científica intitulada  
Considerações acerca da relação escrita/desenho na produção textual de um sujeito, financiada pelo CNPq e 
realizada entre 09/2001 e 07/2004.  
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seus desenhos, constituindo um estilo em construção, o que nos motivou a discutir a relação 
escrita/desenho ao longo do processo de aquisição da linguagem escrita de M.L. 
 Apesar de termos investigado todo o corpus, não houve, no momento da seleção, 
uma preocupação com a quantidade de dados selecionados, já que, em função dos 
pressupostos teóricos e metodológicos adotados, buscam-se exatamente os dados que são 
mais representativos daquilo que se pretende discutir. 
 Diante de uma produção tão vasta como a de M.L., composta por dezenas de 
cadernos pautados, vários cadernos de desenho,  centenas de folhas soltas, blocos, agendas, 
etc, correspondentes a vários anos de seu processo de aquisição da escrita, acreditamos que 
uma análise qualitativa seria mais adequada, permitindo-nos refletir sobre momentos 
singulares desse processo de aquisição da escrita. Assim, além das regularidades,  
buscamos singularidades, direcionamos nosso olhar justamente para o episódico, para a 
busca de pistas, sinais, indícios, que pudessem caracterizar essa história particular de 
aquisição da escrita. 
 Os dados selecionados serão apresentados em três grupos distintos, seguindo uma 
ordem cronológica de ocorrência, de modo a refletir os diferentes momentos do processo de 






Uma história individual – análise de dados iniciais 
“O desenho é a escrita da mente”.  




 Ao analisar longitudinalmente a produção textual de M.L., percebemos que, nas 
primeiras produções, iniciadas a partir de um ano e meio de idade, não há como diferenciar, 
entre os traços distribuídos no papel, aquilo que é escrita daquilo que é desenho, a não ser 
quando por ela indicado. Assim, ao sobrepor à escrita na agenda da mãe as suas 
“anotações”6, M.L. afirma estar escrevendo; já ao preencher toda uma folha de sulfite com 
uma série de traços indiferenciados, diz ter desenhado “peixes”, ou seja, embora os traços 
produzidos nas duas situações não apresentem diferenças significativas que pudessem 
caracterizá-los como escrita e/ou desenho, ao serem produzidos numa agenda – suporte 
socialmente reconhecido pelo sujeito como lugar da escrita – ganham status de escrita, 
enquanto ao serem traçados numa folha avulsa são interpretados como desenho. 
 A partir dos dados analisados, percebemos não só que o suporte permite que M.L. 
ora interprete seus traçados como desenho, ora como escrita, mas também que essa 
interpretação decorre do fato de a criança “reconhecer” nos seus próprios rabiscos algo do 
mundo exterior (“peixes”, “cabelos” etc)7.  É a partir da imitação do desenho e da escrita do 
                                                 
6
 Segundo relato da mãe, que acompanhou o evento. 
7
 Aproximando-se  da etapa que Luquet (1927) define como “realismo fortuito”. 
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adulto que interage com ela, que M.L. elaborará seu próprio desenho e sua própria escrita, 
interpretando-os de um modo ou de outro de acordo com seu intuito discursivo no momento 
de elaboração da produção. 
Para Merèdieu, engendrado pelo desenvolvimento da função simbólica na criança, 
a evolução do desenho depende intimamente da evolução da linguagem e da escrita. Parte 
atraente do universo adulto, dotada de um prestígio por ser secreta, a escrita exerce uma 
verdadeira fascinação sobre a criança, e isso bem antes de ela própria poder traçar 
verdadeiros signos. Muito cedo ela tenta imitar a escrita dos adultos (1979: 09-10). Ao 
buscar a agenda da mãe para “escrever”, M.L. mostra reconhecer o papel social da escrita 
em seu meio, produzindo, a partir da imitação da mãe que escrevia na agenda, sua “escrita”, 
carregada para ela de uma fabulosa polissemia (MERÈDIEU, 1979: 11), capaz de fazer 
com que a criança a partir do mesmo movimento e do mesmo tipo de traço possa distinguir 
aquilo que para ela é escrita, daquilo que é desenho. 
 Contudo, embora os movimentos sejam os mesmos, tanto nas garatujas definidas 
por M.L. como escrita, quanto nos traços, por ela chamados desenhos, é possível perceber 
que, apesar de ainda não conseguir produzir efetivamente uma diferenciação entre seus 
desenhos e sua “escrita”, M.L. reconhece estar diante de duas formas de expressão 
diferentes e passa a explorá-las na manifestação de seu querer-dizer. 
Para observar de que modo o desenho e a escrita foram explorados por M.L. como 
forma de manifestação de seu querer-dizer, apresentaremos um conjunto de dados 
referentes ao início do seu processo de aquisição da escrita que explicitam os diferentes 
momentos por que passaram suas produções iniciais. 
 A análise longitudinal dos dados permitiu-nos detectar um primeiro momento na 
produção de M.L. que poderia ser delimitado cronologicamente como correspondendo ao 
 43 
período que vai de 1978 (data do primeiro desenho catalogado no corpus) até 1985 
(momento em que o sujeito cursava a terceira série do ensino fundamental), e é marcado 
pela produção de desenhos que descrevem cenas variadas ou a partir dos quais é possível 
inferir um relato ou uma narrativa, seja oral que será ditada a um adulto, seja narrada 
através do próprio desenho.  
Antes de passarmos à analise dos dados, é importante dizer, ainda, que a produção 
textual de M.L. tem sido tema das pesquisas de Abaurre desde 1992. Através desse longo 
percurso de investigação, a pesquisadora identificou a ironia como traço estilístico que 
singulariza a produção desse sujeito. De acordo com Abaurre (1993), o trabalho individual 
de M.L. com a linguagem passou de um investimento inicial na criação de um efeito de 
humor e de nonsense a um investimento na busca da ironia como efeito de sentido.  
Conforme a autora:  
 
  Desde muito cedo M.L. parece caracterizar-se por um certo distanciamento 
das situações que vive e observa, por um certo “olhar crítico” que vai permitir, mais 
tarde, o trabalho consciente com a ironia e com os recursos lingüísticos que acabam 
por produzir esse efeito marcante nos seus textos mais recentes (p.200).  
 
 
Em decorrência das marcas estilísticas que vinham sendo detectadas desde os 
primeiros trabalhos com o corpus de M.L., Abaurre (1999) passou a investigar a 
emergência do estilo individual de M.L. Através da análise de dados representativos da 
produção de M.L. desde a pré-escola até o final do ensino médio, a pesquisa da autora 
permitiu o agrupamento dos dados selecionados nas seguintes categorias:  
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 dados representativos de um investimento nos recursos fônicos da 
linguagem; 
 dados representativos de um investimento na criação de um efeito de 
nonsense; 
 dados representativos de um investimento nos recursos lexicais e 
semânticos; 
 dados representativos de um investimento temático: discussão de questões 
político-sociais; 
 dados representativos de um investimento nos recursos sintáticos. 
 
 
Abaurre conclui, nessa fase da pesquisa, que desde muito cedo é possível detectar 
nas produções de M.L. uma certa “consciência” da possibilidade de trabalhar a linguagem 
a partir das escolhas que se oferecem para o sujeito. Assim, o interesse pelo lúdico e o 
exploratório, manifestado nas produções iniciais, passa a ser relacionado a um trabalho com 
elementos fônicos, que produzirão um certo efeito de nonsense em seus textos, 
principalmente nos relatos e narrativas. A partir da terceira série do ensino fundamental, o 
trabalho com o nonsense vai diminuindo e dando lugar a uma forte preocupação político-
social e, em função dessa escolha temática, passa a haver um investimento maior na 
exploração de recursos sintáticos da língua.  
As conclusões referentes a esse momento da pesquisa de Abaurre acabaram por 
gerar uma outra questão: a da relação entre o estilo individual e o estilo dos gêneros 
discursivos. Foi exatamente essa questão que passou a ser investigada em Abaurre (2001). 
Neste momento, o trabalho da pesquisadora esteve voltado para a identificação de dados 
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que pudessem flagrar a emergência de marcas de um estilo em construção dentro de 
gêneros discursivos específicos.  
A análise dos dados indica um percurso estilístico traçado por M.L. que passa do 
humor e do nonsense à construção da ironia. Conforme Abaurre (2001), nas primeiras 
séries do ensino fundamental há um investimento na construção do nonsense e o sujeito 
recorre com freqüência a poemas ou embriões de poemas, ou a textos em prosa de gênero 
indefinido. Num segundo momento, passa a ocorrer uma associação de um viés irônico ao 
jogo lúdico e gêneros como a carta, o panfleto e as histórias em quadrinhos passam a ser 
explorados. No final do ensino fundamental e no ensino médio, o uso da ironia, já 
anunciado nas produções anteriores, torna-se intencional e transforma-se num recurso 
capaz de exprimir a visão crítica de M.L. acerca da realidade social em que vive. Nesse 
momento, ela passa a produzir, predominantemente, textos dissertativos. 
Com base nas pesquisas de Abaurre e na observação dos desenhos produzidos por 
M.L., percebemos que, a partir de um certo momento, eles não só trazem os mesmos temas 
que ela aborda na escrita, como também apresentam as marcas de ironia observadas pela 
pesquisadora nas suas produções escritas. O “olhar crítico” e o distanciamento de que nos 
fala Abaurre (1993), caracterizados por aquilo que Barros (2004) define como uma postura 
metaenunciativa
8
 de M.L, também podem ser encontrados nos seus desenhos, mesmo 
naqueles produzidos ao longo da pré-história de sua linguagem escrita (cf. Vygotsky, 
1991). 
 
                                                 
8
 Em uma parte de sua tese de doutorado Intercalação, (meta)enunciação e autoria: uma análise textual-
discursiva da interposição, Juliene da Silva Barros (2004) analisa a emergência da autoria em textos infantis. 
Dentre os dados analisados, a autora destaca a singularidade da produção escrita de M.L. Segundo Barros 
(2004), na “gênese do estilo irônico” de M.L. estaria uma competência metaenunciativa que lhe permitiu 
desenvolver uma “capacidade de olhar de fora e de falar de fora”. 
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2.2. Apresentação dos dados 
 
Diante das produções iniciais de M.L., uma questão que se coloca é se primeiro ela 
realiza os desenhos e depois elabora as nomeações que os acompanham, ou se é a partir do 
texto imaginado que os desenhos são elaborados.  
Embora não tenhamos acompanhado o processo de produção dos desenhos, 
defendemos a hipótese de que as nomeações surgem depois que o desenho é produzido. É 
na interação com o adulto que atuará como escriba dos textos que M.L. elabora, a partir de 
seus desenhos, as palavras, enunciados e textos que os acompanharão. Um elemento que 
reforça essa hipótese é o fato de que não só os desenhos por ela produzidos desencadeiam 
textos, como também gravuras coladas em folhas de papel são motivos para que M.L. crie 
longas narrativas que serão ditadas a um adulto. Ao longo da apresentação dos dados, serão 











2.2.1. As primeiras produções 
 
 (1) Peixes. 19.07.1978. Produzido em ambiente doméstico. 
  
(produção de M.L.)                                       (produção da mãe) 
 
 Conforme já mencionado acima, este é o primeiro desenho catalogado no corpus de 
M.L., representando os primeiros traços por ela desenhados. Essa produção nasceu da 
interação entre mãe e filha: a partir da observação de peixes desenhados pela mãe, M.L. 
reproduz os seus peixes e assim intitula sua produção. É importante dizer que a nomeação é 
resultante do tipo de interação que estava tendo com a mãe; assim, não é a forma dos traços 
que origina o título, mas sim, o desenho produzido pelo outro que vai lhe servir de modelo 
para a produção de seu próprio desenho. De acordo com Arfouilloux (1980: 128), o 
desenho da criança dirige-se sempre a alguém real ou imaginário, quase sempre sua mãe, 
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seu pai ou algum dos que a cercam. As produções de M.L. revelam que a riqueza da 
interação entre o sujeito e seus interlocutores será fundamental para o desenvolvimento de 
suas produções.  
 Na mesma época dessa produção, M.L. “escrevia” na agenda de sua mãe uma série 










 Se em (1) M.L. tenta reproduzir o “modelo” dado por sua mãe, chegando a fazer 
traçados que realmente lembram peixes (o corpo, o olho, o rabo do peixe), na agenda o 
modelo a ser seguido é a escrita; desse modo, seus traçados em ziguezague ou bolinhas 






(2) Cabeça de um homem cabeludo careca. 1980. Produzido em ambiente doméstico. 
 
 
Ao observar esses traços produzidos por M.L., autores preocupados em discutir as 
etapas do desenvolvimento do desenho diriam que ela já teria ultrapassado a fase do rabisco 
e estaria entrando no que alguns deles chamam de estágio representativo (cf. Merèdieu, 
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1979). Esse seria o momento em que a criança dá um ritmo mais lento aos seus 
movimentos, passando do traço contínuo para o traço descontínuo, numa tentativa de 
reproduzir alguma forma gráfica, justamente o que parece ocorrer nos traços em forma de 
“caracol”, que lembram cabelos cacheados. Alguns desses autores diriam, ainda, que essas 
produções vêm acompanhadas de algum comentário verbal, e é exatamente esse comentário 
que nos interessa. 
Observando as produções de M.L., percebemos que desde o início ela nomeia seus 
desenhos durante a interação com a mãe ou com outro adulto e que essas nomeações vão 
sofrendo variações ao longo do tempo. Nas primeiras produções, M.L. nomeia seu desenho 
através de uma palavra, normalmente um substantivo, que represente aquilo que, naquele 
momento, identifica como sendo o objeto desenhado. Logo em seguida, passa a elaborar 
enunciados que dêem um significado para sua produção, o que pode ser observado no dado 
(2).  
Analisando os enunciados produzidos por M.L., percebemos que eles já contêm, sob 
forma embrionária, textos que serão produzidos num momento posterior. Ao nomear seu 
desenho como “Um homem cabeludo careca”, M.L. parece não se preocupar com o fato de 
que essa nomeação poderia provocar um estranhamento em seu interlocutor, já que um 
homem cabeludo careca pareceria algo contraditório. Contudo, se considerarmos que M.L. 
pode estar se referindo à visão que se tem ao observar essa cabeça de cima, seria possível 









Nos momentos em que não consegue encontrar nada parecido com aquilo que 
desenhou, M.L. inventa palavras para nomear sua produção. É o que ocorre em (3), onde, 
na ausência de uma palavra que defina seu desenho, ela cria “elaiacía”, que define como 
“um instrumento que serve para ver o céu”. O desenho revela-se aqui como um espaço 
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importante de exploração do signo, em que M.L. manipula significante e significado para 
compor sua produção. Conforme Ferreira (1998: 30), a figuração da criança mostra que as 
coisas estão representadas no desenho de forma significativa e com sentido expresso. As 
figurações apresentam o mundo dos significados. No caso de M.L., ao associar a figuração 
à elaboração de títulos que procuram explicá-la, em alguns momentos, o mundo dos 
significantes  é também explorado, como ocorre nessa produção.  
 




Se observarmos somente os traços distribuídos no papel, diremos que M.L. produz 
apenas uma série de rabiscos indiferenciados, muito parecidos com aqueles produzidos em 
(3), mas ao analisar o “desenho” e a nomeação produzida a partir dele, percebemos que ela 
atribui um sentido à sua produção, ainda que bastante inesperado para uma criança de sua 
idade. Parece que aqui estamos diante de uma manchete de jornal ouvida por M.L. e 
reproduzida durante a interação com a mãe. Ferreira (1998) afirma que o desenho infantil 
deve ser compreendido como um instrumento social desencadeador de processos de 
significação, o que pode ser visto neste dado, já que uma série de traços, que em si não 
teriam nenhuma significação, passa a dizer algo a partir do momento em que M.L. lhes 
atribui sentido. 
Comparando esses quatro primeiros dados, percebemos que, enquanto nos dois 
primeiros há uma certa correspondência entre os traços e a imagem que se quer representar, 
















O dado (5) representa um momento em que os desenhos de M.L. começam a ganhar 
uma forma identificável pelo adulto sem que seja necessário recorrer à nomeação proposta 
por ela, mas, mesmo assim, as nomeações produzidas a partir dos desenhos continuam 
sendo fundamentais, já que elas são o reflexo dos momentos em que, na interação com o 
                                                 
9
 Ditar para o interlocutor adulto os títulos dos desenhos ou embriões de textos é uma característica de M.L. 
em todo esse grupo de dados. Selecionamos o dado (5) apenas para mostrar que mesmo quando o desenho 
torna-se legível para o adulto (cf. Merédieu,1974), a elaboração de títulos ou embriões de textos continuará 
sendo explorada em suas produções.  
 56 
outro, M.L. elabora o seu querer-dizer. Enquanto nos dados (1) e (2) as formas produzidas 
por M.L. são identificadas porque ela as nomeou, em (5), o “avião” já pode ser visto sem 
que seja necessário que ela fale que se trata de um avião; já para se ver a “nuvem” é 
necessário que M.L. fale dela. Esse dado mostra que mesmo a partir do momento em que os 
desenhos de M.L. começam a se aproximar do realismo visual  (cf. Luquet, 1927) tão 
valorizado pelo adulto, a elaboração de títulos continuará tendo um espaço importante em 
sua produção, já que parece ser através desse títulos que ela procura estabelecer uma 
interação especial com seu interlocutor, baseada nas descrições inusitadas que propõe para 
seus desenhos. 
 
(6) Gatos sem pé nem cabeça. (1982). Produzido em ambiente doméstico. 
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Em (6), é interessante observar que o título dado à produção sugere que 
encontraríamos gatos sem os pés e a cabeça, mas não é o que ocorre, temos apenas um gato 
sem os pés (canto superior esquerdo), os demais possuem pés e cabeça, embora não se 
pareçam com o desenho convencional de um gato. Temos aqui um desenho estilizado que 
permite a M.L. brincar com a relação sentido literal/ sentido figurado, já que o título nos 
leva a procurar literalmente gatos sem os pés e a cabeça, mas acabamos nos deparando com 
um desenho que foge do realismo tão procurado nas produções infantis, e que se aproxima 
um pouco do sentido figurado da expressão “sem pé nem cabeça”, ou seja, M.L. procura 
“literalizar” a falta de sentido de sua produção. 
 





Neste dado M.L. parte da semelhança gráfica que, para ela, existe entre o casco de 
uma tartaruga e o desenho de uma mala,  para realizar um desenho capaz de “provar” 
que o melhor esconderijo para uma tartaruga é uma mala. O que chama a atenção aqui é 
o fato de que M.L. organiza sua produção através de uma espécie de colagem de 
diferentes figuras: os gatos da produção anterior, uma mulher, uma tartaruga dentro de 
uma mala e três malas que se parecem tartarugas ou que representariam a tartaruga 
transformada em mala. Se considerarmos a hipótese de que ocorre a passagem da 
tartaruga dentro da mala para uma mala em forma de tartaruga é possível afirmar que 
M.L. começa a construir metáforas através de seus desenhos, o que mais tarde vai 
permitir a ela desenhar portas para representar salários e gastos, conforme aparece no 
dado (23) apresentado no capítulo seguinte.    
 
2.2.2. A emergência da narrativa 
 
 Com relação aos dados apresentados a seguir, vale lembrar que cabe ao adulto 
letrado atuar como escriba dos textos que M.L. elabora a partir de seus desenhos, 
reforçando mais uma vez a importância do outro na interação. É importante dizer que o 
outro é sempre importante ao longo de todo o processo de interação com a linguagem, mas 
ele ganha destaque nessa fase inicial da aquisição da escrita de M.L., não só por escrever os 
textos que ela elabora, como por estar presente na própria linguagem que M.L. usa na 
elaboração desses textos, refletindo as leituras feitas para ela e a linguagem (o léxico, os 
temas etc) usada ao seu redor. O próprio desenho de M.L. vai estar marcado por outros 
desenhos vistos e pela recepção que seus desenhos terá por parte de seu interlocutor.  
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(8) O mundo é tolo, é bobo. Este é o nome do meu desenho. As misturas são feias, 
mesmo sendo de bichos bonitos. Elas são horrorosas. É o nome do meu desenho. 1982. 




O dado (8) é representativo dos desenhos de M.L. que começam a desencadear 
embriões de textos. Num processo de colagem semelhante ao produzido no dado anterior, 
M.L. brinca colando partes dos bichos que sabe desenhar, fazendo “misturas”, como ela 
mesma afirma em sua nomeação. É interessante notar que nesse período já encontramos 
traços do efeito de nonsense que, posteriormente, vai caracterizar a produção escrita desse 
sujeito (cf. Abaurre, 1999). Aqui, assim como no dado (2), M.L. parece explorar relações 
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de oposição de sentido entre as palavras: em (2) tínhamos o homem “cabeludo careca”, 
aqui é a oposição entre o bonito e o feio que está em questão. 
Ainda com relação a este dado, vale dizer que no mesmo período em que M.L. 
produzia embriões de textos a partir de seus desenhos, ela criava poemas, também ditados a 
um adulto, com uma estrutura bastante semelhante à encontrada em (8), principalmente no 




Balança as suas folhas 
E tanto que esta poesia 
É bem pequena... 




Se as poesias dessa época são criadas a partir de “colagens” de enunciados que vão 
surgindo ao longo da interação e lhe permitem brincar com o fônico na oralidade, nos 
desenhos,  é através do mesmo processo de colagem que M.L. vai brincar com “pedaços de 






                                                 
10
 Só foram numerados os dados efetivamente analisados no trabalho. Aqueles citados como exemplos para 
sustentar a análise não estão numerados. 
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A copa do mundo do Brasil 
 
 Num dia de muito festejo, aquela menina pôs-se a vaiar. A menina linda que só 
sabia cantar. E esqueceu seu canto lindo, daquela menina linda, e pôs-se a vaiar. 
Pôs-se a vaiar, de tão bonita a vaiar e cantar. A cantar num festejo lindo. A menina 
pequenina. É a menina bonita, amiga da Rita, de todos os seus amigos. Mas seu 
melhor amigo era a música. A música linda que entrava tão linda. A música linda que 
entrava tão linda pelo mar azul e prateado brilhando olho azul foi-se a cantar. A 
menina linda que fez o luar. Cantar naquela linda serenata. Esquecer de todas as 
emoções. Pensar na lua prateada tão bonita que brilhava que consigo tinha uma 
comunhão de estrelas ao seu lado. Que piscavam olho a olho, brilho a brilho. A 
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menina linda quer ser uma estrela. Que estrela bonita que brilhava no céu tão bonita, 
querendo ser Rita, que piscava ao luar, que era tão bonita a cantar.  
 
 
Este dado é representativo de um investimento de M.L. nos recursos fônicos da 
linguagem e reflete o momento em que ela passa efetivamente a produzir textos a partir de 
seus desenhos. Vemos no texto aqui produzido um movimento semelhante ao que ocorre 
com o desenho do dado (8), ao ditar o texto, ela explora o fônico através do encadeamento 
de uma série de enunciados que rimam entre si; no desenho, ela explora o “gráfico” ao 
“misturar” os bichos bonitos para produzir um efeito “horroroso”.  
Observando outras produções, verificamos que não só os desenhos produzidos por 
M.L. provocam a elaboração de textos orais, como outros desenhos também, uma vez que 
encontramos uma série de textos orais por ela produzidos a partir da observação de 
gravuras coladas em folhas de papel.  
 Datam desse mesmo período as narrativas orais produzidas por M.L. a partir da 
observação de gravuras, conforme o dado abaixo: 
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 (1982. Produzido em ambiente doméstico) 
Transcrição: 
 
Um grande rio saía de uma grande floresta. Lá pelo fundo achou um lindo circo. 
Vários palhaços faziam palhaçada. O rio continuava rio abaixo, rio acima. O rio 
continuava para uma cidadinha. Na cidadezinha, vários habitantes passavam. Em 
cada casa e prédio moravam muitas pessoas. Assim, porém um dia, souberam 
que pertinho da cidade habitava um lindo circo. Várias canoas remavam rio acima 
e rio abaixo. Quando passavam pelas lindas florestas, muitos passarinhos, muitos 
bichos. O capitão de um barco gritou: vamos afundar! Todos saiam nadando! 
Passaram para os outros barcos. A vida por ali era linda e boa. Finalmente 
chegaram ao circo. 
 
Diante de dados desse tipo, parece-nos que é o desenho, seja elaborado por M.L., seja 
retirado de outro lugar, que motiva o texto. M.L.“vê” um texto no desenho e passa a ditá-lo 
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para que um adulto letrado registre aquilo que está em sua imaginação. É, portanto, o 
desenho que incita seu intuito discursivo, que será manifestado posteriormente através do 
texto. Mais uma vez, parece-nos que a narrativa vai sendo construída através de uma 
colagem de enunciados sobre o rio, o circo e a cidadezinha. Cabe destacar aqui a idéia de 
continuidade promovida pela repetição da expressão “rio abaixo, rio acima”.   
 









1- Uma bruxa pegou um espelho e uma porção e derramou a porção nela 
2- e virou um monstro 
3- daí o monstro chamou 
4- um fantasma e um morcego e fizeram uma festa 
5- lá no céu 
6- aí o monstro e o fantasma subiram na vassoura e aí quebrou 
7- o fantasma caiu da vassoura e o monstro voltou a ser bruxa e caiu o chapéu da bruxa 
 
Aqui M.L. explora o recurso da história em quadrinhos para compor uma narrativa a 
partir de desenhos, que mais tarde será complementada por uma narrativa oral ditada a um 
adulto letrado. Nesse dado vão aparecer fantasmas, monstros e bruxas, personagens 
freqüentes na sua produção a partir desse momento. 
Se compararmos esse texto com outros textos produzidos na mesma época, veremos 
que, do ponto de vista da estrutura da narrativa, aqueles produzidos em ambiente doméstico 
são muito mais ricos que essa produção escolar. Enquanto aqui M.L. limita-se a elaborar 
um enunciado para cada quadrinho, nas produções elaboradas em casa, com as mesmas 
personagens, ela explora muito mais o desenvolvimento da narrativa, o que talvez possa ser 













 “A lua brilhava no dia das bruxas. 
 Os fantasmas, lobisomens, vampiros, dentro das casas assombravam. 
 Os palhaços do terror pediam biscoitos nas portas. 
 O brilho brilhante assombrava mais que tudo, pois era mesmo o rei da assombração. 
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 Lua fascinante brilhava o rei pois era então aquele rei que tinha morrido há seiscentos mil 
anos. 
 Pois então, além dos aléns, existia um monstro de salas. O monstro que amanheceu a 
noite, destruiu, destruiu, para se alegrar. 
A manhã chegou. Todos acordam cansados. 
Os pesadelos atacaram. 
E acordaram em pleno sereno plantivo. 
 Os peixões, cataratas se acordam de manhã. 
 Todos acordaram felizes e só no próximo dia das bruxas passarão medo e emoção assim”. 
 
 No dado (11) encontramos novamente monstros e bruxas como personagens, agora 
não mais em uma história em quadrinhos, mas em um texto narrativo, em que em cada 
parágrafo encontramos a enumeração das ações que iam ocorrendo ao longo daquele dia 
das bruxas.  
 Tematicamente muito próximos, os dados (10) e (11) são exemplos de desenhos que 
desencadeiam narrativas. Contudo, conforme já mencionado, em (11) percebemos um 
investimento maior de M.L. no desenvolvimento do texto narrativo, o que fica claro, por 
exemplo, na adjetivação de palavras como: “brilho brilhante”, “lua fascinante”, “pleno 
sereno plantivo”, ou na repetição de “destruiu” que dá ao texto uma idéia de continuidade, 
ou ainda em algumas escolhas lexicais como “além dos aléns”, recursos que não são 
explorados em (10). Essa diferença entre as duas produções talvez pudesse ser explicada 
pelo fato de que o texto que temos em (10) é um relato sucinto das ações sugeridas pelos 
desenhos dos quadrinhos, enquanto em (11) o que está em foco é o texto narrativo, gênero 
em que o desenho serve apenas como uma ilustração. 
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 Os dados (10) e (11) são uma amostra de algumas das personagens que povoam a 
imaginação de M.L., mesmo quando ela já consegue escrever sozinha os textos que 
imagina, conforme o exemplo abaixo
11
: 
 Era uma vez uma bruxa muiiiiiito levada e muito medrosa de gatos invisivelis: mas um dia 
comteseo o que não poderia acomteser a dona bruxa foi na casa da menina medrosa: ai que 
xilique a menina gritou mamai papai venham me salvar ai comeso a catástrofe a catástrofe era a 
reunião dos zunbis e foi naquela noite que ouve a revolusao dos mostos e a terra fiu se xamando 
mostro. 




. série. Produzido em ambiente doméstico. 
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Esta é Filomena mais conhecida como Filoela. É uma moça  
legal, e é prima de 25 grau do Capitão Mosca. 
Mas veja... 
Vamos atacá-la 
E ela corre para o fone... 
Bla Bla Bla 
Bom você as beija, da umas migalhas de pão, e faz a cama pra elas 
 
Este dado é representativo de mais um daqueles momentos em que, conforme 
Abaurre (2003), M.L. investe na criação do nonsense, seja produzindo textos que escapam 
à lógica esperada no mundo conhecido, seja montando produções através da colagem de 
desenhos inusitados ou criando bichos misturados, conforme ocorre nos dados (7) e (8). 
Ao criar em seu embrião de história em quadrinhos uma situação em que uma jovem 
é colocada como babá de moscas e, ainda por cima, é atacada por elas, M.L. produz algo 
que só pode ser considerado aceitável se lido a partir da ótica do nonsense. Segundo Bastos 
(1996: 48), o nonsense se dá exatamente porque buscamos sempre interpretações 
plausíveis para tudo, porque esperamos sempre encontrar, na linguagem, um sentido, por 
isso, ir contra o sentido é uma tentação vertiginosa. M.L. parece sucumbir a essa tentação 
ao criar situações em suas produções que vão contra o sentido rigoroso, esperado. O que 
está em jogo, nesse momento,  é a própria construção do sentido, é a maneira como o 
sentido trivial será manipulado por M.L. para criar situações logicamente absurdas que só 
se justificam quando analisadas a partir dessa perspectiva de negação, de subversão do 
sentido.  
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Esse dado é representativo de um momento em que os textos escritos já são 
produzidos pela própria M.L. e serão utilizados em conjunto com o desenho, 
principalmente sob a forma de histórias em quadrinhos, para obter os efeitos desejados.  
Sobre essa tendência a produzir o nonsense, vale dizer que não é apenas no desenho, 
ou com o auxílio dele, que M.L. cria esse efeito. Em vários dos dados escritos analisados 
por Abaurre, é possível encontrar o mesmo tipo de trabalho, como mostra o exemplo 
abaixo: 
Exsistem 12 canetas e um so lápis, se as dose canetas pulam no lápis 
o machucam mas se o lápis for para omedico, 12 capsulas de remédio 
também o machucam  
 
Se estranhamos encontrar uma humana que é babá de moscas e que acaba sendo 
atacada por elas, ficamos também espantados ao nos depararmos com canetas que pulam e 
lápis que vão a médicos. De acordo com Bastos (1996:13), o nonsense remete ao sentido. 
Na medida em que o nega, afirma-o. As situações inusitadas criadas por M.L. colocam-nos 
justamente diante dessa reflexão sobre o sentido, levando-nos a buscar um sentido para 
produções que parecem justamente negá-lo.  
 Ainda com relação a esse dado, é importante retomar aqui a observação de 
Merèdieu (1979 [1974]) sobre o fato de que a evolução do desenho está relacionada ao 
desenvolvimento da função simbólica na criança e, portanto, ao desenvolvimento da 
linguagem e da escrita, já que é exatamente o que vemos aqui. Conforme os diversos textos 
ditados já apresentados, é possível perceber que a linguagem oral de M.L. já estava bastante 
desenvolvida o que, aliado ao conhecimento que ela já tinha da escrita, vai permitir também 
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um desenvolvimento de seus desenhos que agora, associados a sua própria escrita, serão 
utilizados para manifestar seu querer-dizer. 
 









Mosca em: O herói pelado  
- Aqui está  
- É me tras um calção também 
- Thau 
- Esta quase na hora h 
E na hora h 






Nesta produção, M.L. retoma a personagem Capitão Mosca, já presente em outras 
produções, agora para subverter a imagem que se tem de um herói. Ao apresentar um herói 
que perde a roupa ao tentar levantar um peso, M.L. provoca um efeito de humor, decorrente 
não apenas do fato de o herói estar “pelado”, como também por esse herói não ter força 
suficiente para levantar o peso, podendo ser definido como um anti-herói. Com relação a 
esse dado, cabe dizer, ainda, que em sua versão original a produção foi organizada em 
cinco páginas que procuram representar a estrutura de uma revista de história em 
quadrinhos. Assim, na primeira página – correspondente à capa – encontramos a figura do 
herói dessa história (Capitão Mosca) e sua “logomarca” (Airaxim), a assinatura do 
responsável pela produção, a marca e o número da revista. Ainda com relação a essa capa 
chama a atenção o fato de estar escrita a palavra segredo na sunga usada pelo herói, o que 
talvez pudesse ser lido como uma pista do que vai acontecer no final da história. Logo no 
alto da segunda página encontramos a inscrição: “Mosca em O HERÓI PELADO por L.”, 
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com uma organização textual bastante típica do gênero história em quadrinhos. Na segunda 
e na terceira páginas, ocorrem o clímax e o desfecho da história, desfecho este que é 
sinalizado com a palavra fim escrita no final da página.  A quinta página corresponderia à 
contracapa da revista e apresenta novamente a “logomarca” do herói e uma propaganda dos 
Adesivos Airaxim. A maneira como M.L. organiza essa produção revela a evolução do 
trabalho que ela vinha realizando com o gênero história em quadrinhos. Podemos dizer que 
nessa produção, esse gênero, que já havia sido anunciado em várias outras produções, é 
consolidado. Vale ressaltar, ainda, que, se lida ao contrário, a “logomarca” criada por M.L. 
significa Mixaria, mesmo recurso usado na produção do texto O grande deus Oxim, em que 
M.L. inverte a ordem da palavra “mixo” para criar o nome da personagem de sua narrativa. 
 
O grande deus oxim 
 
 Eu era uma grande escritora ate o 70 anos mas um dia eu tive uma grande 
enxaqueca eu logo senti e fui pela primeira vez a um megico. Chegando lá eu disse 
doutoura chame o medico o ma rápido o possíve, ela disse: 
- O doutor já foi embora a duas horas atrás. 
- Eu peguei um ônibus bem rápido. Mas no meio do caminho eu vi um cartas 
escrito O grande deus oxim o grande curador de enchaqueca eu decí corendo e 
entrei na porta do cartas. Chegando lá dentro eu vi pela primeira vez um chinês de 
vez eu penci que ele iria me dar uma piiiiiiiiiiiiila de remédios anti-bioticos e etc mas 
ele disse palavras: 
- otim gece receo ladoua pairo: 
- Eu fiquei espantada que eu tinha realmente melhorado e vivo escrevendo 
ate oge e continuo semdo ótima escritora. 
(1984, 2ª série. Produzido em ambiente doméstico) 
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 Neste dado, já analisado em Abaurre (1999), percebemos que, além da inversão da 
palavra “mixo” para criar o nome de sua personagem, M.L explora outros recursos, como a 
repetição da vogal “i” na palavra “pilha”, recurso já utilizado no texto apresentado junto 
com o dado (9), e a junção sem sentido de uma série de fonemas para representar as 
“palavras” mágicas do grande deus Oxim. Vale lembrar que o sentido dado a essas palavras 
deve-se justamente ao fato de que são mágicas e, assim, não poderiam ser escritas do 
mesmo modo que outras palavras da língua, o que mostra mais uma vez uma reflexão de 
M.L. acerca da construção do sentido. 
 





 Gosta da minha roupa nova?  
 Não 
 Mas também não gostei da sua 
 Agora gosta? 
 Não! 
 Já sei! 
 Gosta agora? 
 Não tá com nada 
 E não ta mesmo  
 
Em (14) M.L. explora o duplo sentido da expressão “Não tá com nada”. Aqui, como 
em (6), ela também explora a relação entre sentido literal e figurado. Enquanto o ursinho
12
 
usa essa expressão em seu sentido figurado para dizer que a roupa da ursinha é “feia, sem 
graça”, a ursinha se aproveita da fala do amigo para literalmente dizer que ele está sem 
roupa nenhuma, ou seja, “não tá com nada”, o que justifica o título do texto, “Sem nada”, 
que já sugere o que ocorrerá no final da história. 
 
A observação dos dados dessa fase revela um profundo interesse de M.L. pelo 
desenho, o que fica evidente não só pela quantidade de material produzido, como também 
pelos relatórios de suas professoras, que, freqüentemente, destacam o interesse de M.L. por 
atividades que envolvam o desenho: 
 
                                                 
12
 O urso personificado será uma personagem constante nas produções de M.L. conforme se poderá observar 
ao longo do trabalho, tornando-se mais complexo à medida que sua linguagem também vai tornando-se mais 
complexa. 
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(...) participa de todas as atividades em sala, pedindo-me sempre para desenhar, 
mesmo quando essa atividade já foi feita naquele dia (Relatório/Maternal I – 1979). 
(...) percebo que tudo o que a L. faz tem um significado, uma explicação muito 
profunda por parte dela, por exemplo, quando ela faz um desenho, ou um recorte, 
eles sempre vêm seguidos de uma longa estorinha (Relatório/Jardim II – 1981). 
(...) se concentra muito nas atividades que envolvam coordenação motora fina, 
principalmente desenho. Eles são muito elaborados e cheios de conteúdo, pois ela 
sempre me conta o que desenhou (Relatório/ Jardim II – 1981). 
(...) seus desenhos estão muito elaborados, e quando descritos por ela sinto uma 
seqüência lógica (Relatório/ Pré-escola – 1982).  
 
A importância do desenho nessa fase é reconhecida pela própria M.L. que, já adulta, 
ao falar sobre seu processo de aquisição da escrita 
13
, demonstra ter consciência do papel do 
desenho nesse processo. M.L. afirma que nessa época tinha um prazer enorme em desenhar, 
chegando até mesmo a não sentir vontade de deixar de desenhar para escrever. Ao falar da 
primeira série, ela acrescenta: imaginava histórias enormes, mas somente conseguia 
escrever uma linha ou duas
14
. Acreditamos vir daí a necessidade de recorrer ao desenho 
para expressar toda essa imaginação. 
A partir da observação desse conjunto de dados, percebemos que gêneros de caráter 
narrativo terão destaque nesse momento. Nas primeiras produções, ainda não é possível 
visualizar um gênero definido, mas os enunciados que acompanham seus desenhos já 
apresentam o embrião desse caráter narrativo, que será desenvolvido posteriormente nos 
                                                 
13
Os trechos apresentados foram retirados da entrevista que Barros (1999) realizou com M.L. em sua tese de 
doutorado O processo de individuação na linguagem: caminhos e descaminhos. 
14
Sobre essa afirmação de M.L., vale destacar que, embora ela afirme não conseguir escrever nessa fase mais 
que uma ou duas linhas, existem vários textos produzidos ao longo da primeira série que contam com muito 
mais que esse pequeno número de linhas por ela lembrado, o que pode ser tomado como uma evidência da 
importância que atribuía ao desenho, que ocupa um papel de destaque inclusive em sua memória.   
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relatos, narrativas e histórias em quadrinhos. Por serem gêneros bastante flexíveis, eles 
permitem a M.L. explorar o lúdico na linguagem, através da temática escolhida, dos 
recursos fônicos e lexicais que muitas vezes levam ao nonsense, e da própria presença do 
desenho, marcante nessa etapa de seu processo de aquisição da escrita. 
Ao olhar para as primeiras produções de M.L., percebemos que, num primeiro 
momento, o desenho foi o lugar encontrado por ela para elaborar seu discurso e manifestar 
todo o seu imaginário, um imaginário que ainda não consegue representar pela escrita. Nos 
dados apresentados, é através da linguagem e da interação com o outro que o significado de 
cada produção será construído. Podemos encontrar nos desenhos produzidos por M.L. no 
início de seu processo de aquisição da escrita um espaço de construção de significações 
fundamental para a manifestação de seu querer-dizer. Tal opção manifesta-se também em 
momentos posteriores, quando a escrita já pode assumir essa função, como veremos nos 





Desenho e escrita: duas formas de manifestação de um querer-dizer 
Ao aprender que aprender a escrever significa escolher 
entre possibilidades, tomar diferentes decisões, os autores 
vão se formando e se constituindo.  
R.S. Fiad (1997), Cenas de aquisição da escrita. 
  
3.1. Apresentação  dos dados  
 
A partir deste percurso pela fase inicial do processo de aquisição da escrita de M.L., 
torna-se clara a relação entre escrita e desenho ao longo deste processo, inclusive depois 
que ela já é capaz de se expressar utilizando apenas a escrita, como veremos nos dados 
apresentados neste capítulo. 
 Os dados que serão apresentados aqui correspondem a um período que se estende 
aproximadamente da terceira série do ensino fundamental (1985) até a terceira série do 
ensino médio (1991), e refletem um momento em que M.L. já tem um certo domínio da 
escrita e passa a explorá-la juntamente com o desenho de modo a manifestar seu interesse 
por questões sociais. Essa fase corresponde ao maior período de tempo e ao maior número 
de produções, especialmente domésticas. 
Ao observar a produção de M.L, encontramos uma grande variedade de gêneros: 
alguns tipicamente escolares, como listas de palavras, ditados, relatos, resumos, definições, 
relatórios etc.; outros de circulação social mais ampla, embora também escolarizados (cf. 
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Rojo, 1999), como histórias em quadrinhos, charges, cartas, poemas, panfletos, manifestos 
etc. 
 Os dados que aqui serão analisados são, em sua maioria, representativos de 
produções realizadas em casa, a partir do projeto de discurso de M.L, e expressam, 
portanto, algo que vai além do cumprimento de uma tarefa escolar.  
Quanto aos dados apresentados, é importante ressaltar, ainda, que foram escolhidos 
gêneros em que a imagem seja constitutiva de sua forma composicional, principalmente 
histórias em quadrinho e charges, de modo a mostrar que esse é um recurso que, em muitas 
ocasiões, tem função essencial no projeto discursivo de M.L.  
Antes de passarmos à análise dos dados, vale retomar mais uma vez as 
considerações de Abaurre (2001) sobre os textos de M.L. Segundo a autora, as produções 
de M.L. podem ser divididas em três fases: 
 
1. [...] utilização da linguagem para subverter os sentidos usuais, transgredindo 
regras semânticas. Alguns de seus textos procuram criar um efeito de nonsense, 
para o que recorre, algumas vezes, a um jogo fônico; outras vezes, à subversão 
da lógica do mundo conhecido. 
2. [...] associação de um viés irônico ao jogo lúdico. Nesse momento, o lúdico, 
associado ao efeito de ironia, passa a desempenhar uma função argumentativa 
mais sugerida do que explicitada nos textos do sujeito. Através dessa nova 
perspectiva, o sentido da realidade resulta por vezes, em algumas circunstâncias, 
questionado e/ou criticado por M.L. 
3. [...] resgate de uma perspectiva já prenunciada em produções anteriores, 
agora filtrada pela consciência crítica que demonstra ter o sujeito da realidade 
social em que vive. Nesse momento, o uso da ironia é intencional e o sujeito a ela 
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Conforme mostram os dados já apresentados e os dados apresentados abaixo, esses 
momentos detectados por Abaurre (2001) também se revelam nos desenhos produzidos por 
M.L.  Ao desenhar, M.L. faz um investimento nos detalhes de cada produção, que pode ser 
considerado um paralelo gráfico do investimento que ela faz nos recursos lexicais e 
semânticos na escrita.  
 
3.1.1. O olhar crítico e irônico de M.L. 
 
(15) 1986, 4ª série. Produzido em ambiente doméstico. 
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Uma das poucas produções em que M.L. retrata pessoas, esse dado, além da própria 
temática abordada, chama a atenção pela maneira como as personagens são caracterizadas. 
No caso da mulher, foi desnecessário fazer com que ela falasse, bastou representar 
graficamente seus trajes e sua postura para indicar que essa é uma mulher corrompida por 
valores consumistas, a famosa “escrava da moda”, o que fica evidente pelo cigarro, casaco 
de pele, piteira, sapatos, enfim, pelo modo como M.L. caracteriza essa personagem. Com 
relação ao homem, a gravata indica alguém proveniente de uma classe economicamente 
privilegiada, provavelmente um político, o que se confirma por sua alegria ao dizer que vai 
construir mais um pedágio. Vale ressaltar a visão crítica de M.L. ao perceber que a 
construção de pedágios pode ser um ato de corrupção. 
Também chama a atenção, nessa produção, a expressão facial das personagens, as 
bolsas sob os olhos, as sobrancelhas rebaixadas e o sorriso forçado do homem, o cabelo 













(16) Jornal Nacional. 1986, 4ª série. Produzido em ambiente doméstico. 
 
 
Neste dado, assim como em vários outros do corpus, M.L. dá voz a um ursinho para 
expressar aquilo que lhe chama atenção no mundo ao seu redor. Nesse caso, sua atenção 
está voltada para o fato de que a violência é o grande tema do jornal televisivo mais 
assistido no país.  
Com relação a este dado, vale dizer, ainda, que a programação televisiva vai ser um 
tema presente em outras produções de M.L., seja através da “paródia” de reportagens do 
jornal, como no texto apresentado abaixo, seja através da crítica às novelas
15
, seja através 
de um texto argumentativo
16
 em que M.L. discute a relação entre imprensa e poder e 
                                                 
15
 Conforme o dado (19), apresentado neste capítulo. 
16
 Refiro-me ao texto “Imprensa e poder”  (dado 42) apresentado neste capítulo. 
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demonstra um olhar extremamente crítico com relação ao que é abordado pela mídia 
brasileira.   
 
Serra Dourada era uma pequena cidade onde havia um lago, alguns bosques e uma 
grande campina, onde pastam ovelhas. Serra Dourada não é de clima tropical e tem 
poucos postes de luz, era uma cidade tranqüila, porém era porque lá houve um terrível 
assassinato 
Foi na meia noite da Sexta feira. Quando todos dormiam oviu-se um grito todos 
acordaram, foi chamada a polícia. Logo no dia seguinte o criminoso já estava nas 
grades. Agora só resta saber quem foi assassinado. Na verdade o que eles não sabiam 
era do macaco gigante, que por sua vez apareceu boiando morto. 
Plim plim 
Rede Globo apresentou “O caso do macaco”. 
(4
a
. série, 1986. Produção escolar) 
 
Quanto aos ursinhos, presentes em grande parte dos desenhos de M.L., vale dizer 
que eles são muito mais do que o desenho de um ursinho de pelúcia. Eles foram a maneira 
encontrada por ela para dar voz aos mais variados tipos que compunham a sociedade da 
época em que foram produzidos. É através deles que M.L. expressa as diferentes vozes que 
circulam ao seu redor.  
O primeiro desenho de urso catalogado no corpus data de 1981 (cf. anexo 1) e ainda 
não apresenta o formato que logo depois os caracterizará. É em 1982 (cf. anexo 2), que eles 
ganharão um corpo e uma cabeça que já lembram a imagem convencional de um urso. Por 
volta de 1984/1985, eles ganham movimentos, passam a ser desenhados em diferentes 
posições (de pé, sentado, deitado, pulando, de perfil etc), mas é a partir de 1986 que M.L. 
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passará a investir na expressão dos ursos que retrata, acrescentando um recurso a mais à sua 
produção. Se nessa mesma época seus textos estão cada vez mais ricos em investimentos 
lexicais e semânticos, seus desenhos ganharão força com a expressão facial das 
personagens retratadas. 
 





                                                 
17
 Nessa produção M.L. apresenta os candidatos ao governo de São Paulo: Orestes Quércia, Antonio Ermírio 
de Moraes, Eduardo Suplicy e Paulo Maluf.  A eleição foi vencida por Orestes Quércia. 
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Neste dado, exemplo das várias produções em que M.L. explora a temática política, 
através da caricaturização dos candidatos ao governo, ela produz um efeito irônico ao 
salientar tanto no texto, quanto no desenho, o que marca o discurso de cada um desses 
candidatos. Com relação a esse dado chama a atenção a expressão facial e a caracterização 
dos candidatos retratados. Para representar Maluf, por exemplo, M.L. desenha um ursinho 
de óculos e com o rosto arredondado e complementa a descrição com mais uma das muitas 
promessas do candidato. Suplicy é retratado com seu característico olhar entediado, 
Quércia tem o rosto alongado, enfim, M.L. reproduz não só os discursos que definem cada 
candidato, como também procura captar características físicas que lhes são peculiares. 
Neste exemplar, retirado de uma série de desenhos que tratam da campanha 
eleitoral, é através da brincadeira que o olhar crítico de M.L. se revela. Conforme afirma 
Brait (1996: 38), o recurso ao lúdico, [...], o diálogo entre discursos e textos é, em geral, 
utilizado com a finalidade de denúncia, de crítica a atitudes entrevistas, mas não 
necessariamente explicitadas. No caso desse dado, é justamente no humor e na 
manipulação do discurso político que M.L. vai encontrar o recurso para expressar sua 
crítica.  
 Ainda com relação a este dado, poderíamos classificá-lo como pertencente ao 
gênero “charge”18, por tratar-se de um texto que satiriza por meio da caricatura um 
acontecimento da época em que foi produzido, sendo, portanto, imprescindível a 
exploração tanto da imagem quanto do texto na elaboração dessa produção. Conforme 
Bakhtin (1953/1979: 282), a vontade discursiva do falante se realiza antes de tudo na 
                                                 
18
  De acordo com o dicionário Aurélio, a charge é uma “representação pictórica, de caráter burlesco e 
caricatural, em que se satiriza um fato específico, em geral de caráter político e que é do conhecimento 
público”. Desse modo, por ser um texto datado, para a compreensão da charge é necessário que leitor tenha 
um conhecimento prévio do contexto histórico em que ela foi produzida. 
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escolha de um certo gênero de discurso, e é justamente essa escolha de M.L. que contribui 
para dar o caráter irônico dessa produção. Ao escolher o gênero “charge”, M.L. expressa o 
seu querer-dizer, elaborando-o a partir do gênero escolhido, sem, contudo, deixar de 
imprimir nesse gênero a marca de sua individualidade. 
 




Historicamente datada, essa produção reflete a percepção de M.L. do 




, e é exatamente na oposição entre o modo como o povo e o comerciante 
recebiam esse agente que reside a ironia de seu texto. Bakhtin/Voloshínov (1929: 16) 
afirma que a forma da ironia em geral é condicionada por um conflito social: é o encontro, 
em uma voz, de dois julgamentos de valor personificados e sua interferência recíproca, o 
que fica evidente quando observamos as diferentes vozes que compõem essa “charge”, 
vozes marcadas não só pelo conflito de classes das personagens representadas, como pela 
















                                                 
19
 A SUNAB – Superintendência Nacional de Abastecimento – era um órgão do governo, extinto em 1997, 
que tinha como função defender os direitos do consumidor, investigando os preços praticados em 
estabelecimentos comerciais.  
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 Nesta produção, escrita e desenho estão simetricamente articulados com o intuito de 
expressar o olhar crítico de M.L. acerca das novelas televisivas. Ao apresentar seis 
apartamentos com famílias totalmente presas à televisão, M.L. deixa marcada sua crítica 
com relação a esse tipo de comportamento, o que será ainda mais acentuado ao transformar 
o título original da novela “Vale tudo”, em exibição na época, em “Vale nada”. Com 
relação a esse dado, destaca-se ainda a riqueza dos detalhes dos desenhos que, em função 





















PLEUBTÔNEA PISCICA – habita os mares quentes, tem preferência pela costa 
sudeste do Brasil. Alimento: essa espécie, se alimenta principalmente de frango, farofa 
e farofeiros, que entram no mar após ter comido dois pratos de feijoada. Em alguns 
pontos, essa espécie tem aumentado assustadoramente sua população, como na 
Baixada Santista e em Manguinhos por exemplo.  
PERVERTIDUS MOSKAE
20
 – esse pequeno bichinho não parece, mas é muito 
perigoso para a população. Este animalzinho, causa a terrível doença chamada 
pervovirose. Sua larva fica alojada no espaço vazio existente dentro do crânio das 
meninas de 14 a 20 anos. Se sua filha começar a jogar suas longas madeixas de um 
lado para o outro, se ela começar a usar diariamente uma calça da M. Officer 
arrebitando o “bumbum”, e se seu “namoradinho” começar a chamá-la de “muié” e 
começar a levá-la para dar “uns role”, CUIDADO! Leve-a ao posto de saúde mais 
próximo, ou procure o médico da família. No estado mais avançado da doença, já 
foram encontrados pacientes com Q.I. de 0,5. 
 
 
No dado (17), o desenho é utilizado para ilustrar aquilo que está expresso pela 
escrita; aqui, é através da brincadeira que o olhar crítico de M.L. se revela. É através da 
manipulação do discurso científico apresentado sob a forma de verbete, que M.L. vai 
encontrar o recurso para expressar sua crítica e produzir um efeito de humor em seu texto.  
Com relação ao desenho é importante dizer que ao mesmo tempo em que ele ilustra o texto, 
ele também já expressa uma crítica  ao representar a cabeleira (nadadeira) armada, o olhar 
                                                 
20
Pervertidus deriva de “pervas”, denominação dada na cidade de Campinas a um grupo de meninas que só 
pensam em futilidades.  
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vesgo, os lábios carnudos com dentinhos à mostra do PLEUBTÔNEA; os olhos marotos e o 
sorrisinho bobo do PERVERTIDUS.  
Ainda sobre esse dado é interessante observar que a progressão referencial é 
construída através do uso de pronomes e de expressões nominais definidas. Ao escolher as 
expressões “esse pequeno bichinho” e “este animalzinho”, o sujeito caracteriza o que seria 
esse animal (Pervertidus Moskae) causador da terrível doença pervovirose, o que vem a ser 
reforçado com o desenho do animalzinho, que permite uma caracterização ainda maior do 
referente, contribuindo para a manifestação do querer-dizer desse sujeito.    
 
3.1.2. A preocupação social 
 




Distribuídos em uma seqüência crescente e numerada, cada urso, em (21), 
representa um integrante da família brasileira, uma família muito numerosa e que cresce a 
cada dia. Conforme já apresentado em dados anteriores, o urso personificado é a principal 
personagem dos desenhos de M.L, e é através dele que ela dirá tudo aquilo que pretende 
dizer. Contudo, ao comparar as produções, percebemos que aqui ainda não há um 
investimento na expressão facial dos ursos apresentados, todos eles têm a mesma expressão 
facial, o mesmo corpo, o que muda é apenas o tamanho. A semelhança física, aqui, parece 
ter sido a maneira encontrada por M.L. para retratar o parentesco, e o tamanho crescente 
uma forma de mostrar o aumento da família. 
 






Nessa produção, M.L. recorre a uma história em quadrinhos para explorar uma 
temática político-social que, a partir da terceira série, passa a ser uma constante em suas 
produções. De acordo com Barros (2004: 187), uma das características de M.L. é “dar voz 
ao outro” em suas produções e, desse modo, falar em nome desse outro. É exatamente isso 
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que podemos observar aqui. Ao “dar voz” ao ursinho pobre que é discriminado na escola 
pela variedade lingüística que fala, M.L. registra sua crítica a esse tipo de situação.  
Com relação ao desenho, podemos observar que os ursos já apresentam movimentos 
(de pé, sentados, de perfil, braços dados), diferentemente do que ocorre em 21, mas a 
expressão facial parece a mesma, ao contrário do que ocorre em 16, 17, 18 e 19. 
Ao optar por um gênero em que texto e imagem são constitutivos de sua forma 
composicional, M.L. articula esses dois recursos para expressar aquilo que pretende dizer. 
Conforme Azenha (1995: 175): 
 
Desenho e escrita parecem ocupar lugares complementares na produção gráfica e a 
imagem não aparece paralela à escrita apenas para garantir a evocação dos 
significados às quais esta se refere. Desenho e escrita “dizem” um em relação ao 











(23) 1984, 2ª série
21
. Produzido em ambiente doméstico. 
 
 
 No dado (23), estamos diante de mais uma das muitas “charges” em que M.L. 
ironicamente critica o cenário político-social em que está inserida. Embora tanto o desenho 
quanto o texto sejam extremamente simples, o significado que o conjunto ganha reflete sua 
percepção aguda acerca da desigualdade social que domina o país. E é justamente na 
aparente simplicidade de sua produção, marcada de um lado pela altura das portas, que 
representam a discrepância entre o salário e o pagamento da prestação da casa e, de outro,  
pela largura da porta correspondente ao BNH
22
, sugerindo um lugar em que muitas pessoas 
podem entrar, que está a força do que M.L. “diz” com esse desenho. 
                                                 
21
 Nesta produção, M.L. representa através do tamanho das portas a discrepância entre o salário recebido pelas 
classes pobres e o dinheiro gasto por elas com a compra da casa própria.  
22
 Criado em 1964, o Banco Nacional de habitação tinha como função realizar operações de crédito e gerir o 
Fundo de Garantia do Tempo de Serviço (FGTS), por intermédio de bancos privados e/ou públicos e de 
agentes promotores, como as companhias habitacionais e as companhias de água e esgoto. Foi extinto, por 
decreto presidencial, em 1986. 
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 Temos aqui um desenho que é um comentário daquilo que M.L. pensa sobre essa 
questão, mas que só pode ser entendido a partir do texto escrito ao lado de cada porta. Sem 
o texto a produção fica incompreensível, já que ele funciona como uma legenda que 
esclarece o que está sendo representado. A porta aqui pode ser compreendida 
metaforicamente como a porta de entrada da casa própria, ao mesmo tempo em que 
simboliza a porta do banco onde se consegue o empréstimo para se comprar essa casa e o 
salário para pagar esse empréstimo. Através de um jogo de idéias e imagens, M.L. marca 
sua crítica com relação à política habitacional do país. 
A visão crítica expressa neste dado é a mesma presente no dado 22, ou em textos 
expositivos como o que reproduzimos a seguir, 
 
As desigualdades sociais 
 
 Nós vivemos numa terra de muitas riquezas naturais, com terras muito 
produtivas, com a maior bacia hidrográfica do mundo, com florestas exuberantes, com 
uma costa imensa com lindas praias. Neste país exuberante temos lindas praias, 
montanhas, florestas, pastos, animais únicos, aves, minérios... sem dúvida é um país 
muito privilegiado pela natureza! Além de tudo isso tem um povo rico, que mora em 
mansões lindas e que curte a vida 365 dias ao ano!... bem esse povo existe mas 
constitui apenas 1% da população... e o resto? ... bom do resto existe uma parcela, a 
classe média, que consegue sobreviver relativamente bem... mas e o resto, o resto; 70 
milhões é tratado como resto e nunca é visto pelos olhos azuis dos americanos e dos 
europeus... Estes 70 milhões formam a base da nossa sociedade, pois são eles que 
plantam as terras, descobrem o ouro, e etc... enquanto eles fazem isso os empresários 
ficam no seu gabinete refrigerado investindo no over! É como se fosse um prédio, os 
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trabalhadores são os alicerces, a classe média os tijolos e os ricos a fachada, o vidro 
fumê, as plantas bem cuidadas do jardim. 
 Vendo tudo isso não precisa ser gênio para perceber que o prédio não sobe 
sem os alicerces; e que não há fachada sem tijolos para sustentá-la! Portanto a 
solução seria um governo que puzesse em primeiro lugar os alicerces da sociedade! E 
por último a fachada, como em qualquer prédio, menos no prédio brasileiro, onde se 
espera começar pela fachada. 
 É... São coisas do Brasil... e do reino de Airtã.   
(1989, 7ª série. Produção escolar) 
 
 As pessoas que são vítimas da fracassada política habitacional do país são também 
aquelas ignoradas pelos “olhos azuis dos americanos e dos europeus”, são aquelas que 
ocupam o trágico lugar de “resto” do país. Se, no primeiro dado, basta um desenho para 
expressar a opinião de M.L. sobre a questão social, no segundo dado, é através de um texto 
dissertativo, cuja estrutura ela já começa a dominar, que vai encontrar a forma de registrar 
sua crítica às desigualdades do país. 
 Ainda sobre o texto, é interessante analisar como o sujeito vai construindo a 
progressão referencial de seu texto através do uso de expressões nominais, e são essas 
expressões que dão o tom de sua argumentação. Conforme Koch (2003: 88), a escolha de 
determinada descrição definida pode trazer ao leitor/ouvinte informações importantes 
sobre as opiniões, crenças e atitudes do produtor do texto, auxiliando-o na construção do 
sentido.  E é justamente isso que acontece. Inicialmente, M.L. refere-se ao Brasil como uma 
terra de muitas riquezas naturais, em seguida, como um país exuberante e, por fim, como 
um país muito privilegiado pela natureza, o que poderia sugerir ao leitor que neste texto 
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será feito um elogio ao nosso país, mas, o que se percebe é que essa escolha tem como 
objetivo justamente produzir o efeito irônico que marca todo o texto. O mesmo ocorre 
quando M.L. afirma que o país tem um povo rico. Ao escolher a expressão nominal 
indefinida, a autora do texto deixa marcado que não está se referindo a todo o povo 
brasileiro, mas sim, a uma minoria que representa apenas 1% da população; a outra parcela 
pertence justamente ao resto.  
 Diante desse dado, percebemos que a maneira como M.L. trabalha os recursos de 
progressão referencial e a polifonia, dão ao seu texto características que o singularizam. 
Através das expressões nominais apresentadas, M.L. traz para seu texto uma voz que não é 
sua, mas que poderia ser identificada, por exemplo, com a voz das propagandas oficiais que 
exaltam as belezas do Brasil e, conforme já mencionado, ela traz essa voz justamente para, 
através da sua voz, desconstruir essa idéia de que vivemos num país exuberante e apontar o 

















Ele seguia em frente pelo solo do sertão, quando de repente passa um 
enterro de apenas 3 pessoas, já era fim de tarde, um lindo pôr do sol, mas ninguém 
nem ligava. Nada mais, importava! 
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 No dado (24), numa intertextualidade evidente com Morte e vida Severina, M.L. 
coloca desenho e texto de modo simetricamente organizado, para mais uma vez chamar a 
atenção para a problemática social que se revelou como seu tema predileto ao longo de suas 
produções. Vale destacar aqui o trabalho de M.L. ao usar a cor vermelha  tanto na rede com 
o morto quanto no sol, como se as duas coisas fossem complementares, representando 
talvez o ciclo da vida e da morte. 
 





 O dado (25) foi produzido em um momento em que M.L. já era capaz de escrever 
longos textos, principalmente dissertativos, em que expunha suas opiniões acerca de 
questões políticas e sociais. Contudo, mesmo quando já é capaz de utilizar apenas a escrita 
para dizer o que pretende, ainda produz desenhos como este, em que a escrita torna-se 
desnecessária, já que basta a imagem para mostrar como M.L. vê a situação dos meninos de 
rua no país.  A expressão triste da mulher ursa sendo assaltada, os meninos ursos 
maltrapilhos e desdentados e até o rosto triste da boneca, já apontam o “abandono” que 
M.L. critica, sem que seja necessário um texto escrito para explicar e/ou fortalecer aquilo 
que ela pretende dizer.  
 
3.1.3. A reflexão metalingüística 
 
Em muitos dos dados já apresentados nesse trabalho, é possível localizar momentos 
em que M.L. reflete sobre questões lingüísticas. Se essas reflexões são conscientes ou não, 
não nos importa aqui, o que importa é que há momentos, seja no desenho, seja no texto 
escrito, em que ela pára para pensar sobre os recursos lingüísticos que usa, numa postura 
que Barros (2004) vai chamar de metaenunciativa. E são justamente esses momentos, que 






(26) Uma língua muitcho boibcha. 1985, 3ª série. Produzido em ambiente doméstico. 
 
 
 Nesse dado, M.L. faz uso de um recurso muito comum em escritas infantis, a escrita 
com símbolos ou em código, mas o que realmente chama a atenção aqui é o fato de que 
apesar de usar esse recurso, ela parece não estar muito satisfeita com o efeito que ele 
promove, já que intitula sua produção de “Uma língua muitcho boibcha”. Nesse dado, 
assim como em muitos outros, M.L. se coloca no papel de interlocutora de suas produções, 
analisando e julgando aquilo que produziu. Ainda sobre esse dado vale ressaltar a maneira 
como ela escreve “muitcho”, “boicha” e “argo”, como se talvez quisesse representar uma 
variedade lingüística diferente dela. É importante destacar também que ele apresenta uma 
síntese das muitas formas de representação exploradas por M.L. ao longo de seu processo 
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de aquisição da escrita, já que podemos encontrar nele o rabisco, o código, o desenho e a 
escrita.   
 
(27) Como escrever em oco
23
. 1985, 3ª série. Produzido em ambiente doméstico.  
 
                                                 
23
 Para uma análise mais completa desse dado ver Abaurre (1997). 
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 Aqui, novamente M.L. faz um uso lúdico da escrita, criando regras para descrever o 
“oco”, uma nova língua que ela criou. Baseado na “linguagem ao contrário”, o que mais 
chama a atenção nesse texto é a reflexão metalingüística de M.L. com relação à designação 
que ela deve dar às palavras escritas ao contrário. Assim, ela rasura a escrita de “palavras” e 
substitui por “sílabas”, como se não fosse possível chamar de “palavras” algo que não 
representa as palavras do modo convencional como elas são encontradas na língua que ela 
fala. 




 Em (28), a reflexão de M.L. volta-se para o desenho. Tão acostumada a expressar-se 
através da linguagem gráfica, ela transforma a linguagem escrita em linguagem gráfica, 
produzindo um desenho que através do uso de letras, ao mesmo tempo em que forma as 
imagens, também as explica, escrevendo, assim, o que se pode ver no desenho. 
 





Nesse dado, ao fazer as placas dos produtos à venda em sua quitanda, M.L. explora 
a forma de algumas letras para desenhar o próprio produto que elas designam, realizando 
um trabalho com o significante e o significado dos produtos que apresenta. 
                                                 
24
 Os dados 29 e 30 foram analisados por Barros (2004). 
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Aqui, novamente vemos a reflexão metalingüística de M.L. voltar-se ao mesmo 
tempo para a escrita e para o desenho. Diante do espanto de sua personagem ao encontrar 
um “formífugo”, ela imediatamente coloca uma nota explicando o que é um “formifugo”, 
“metade formiga, metade vermífugo”, explicação que se complementa com o próprio 
desenho representando justamente essa figura híbrida que ela criara. 
 
Depois de percorrer toda a produção de M.L., consideramos relevante conversar 
com ela sobre seu processo de aquisição da linguagem escrita, uma vez que através da visão 
da própria autora das produções poderíamos confirmar ou não as hipóteses levantadas ao 
longo do trabalho. É o resultado dessa conversa que será apresentado a seguir. 
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3.2. O olhar de M.L. 
 
 Em uma conversa em que estava cercada por suas produções, M.L. falou-nos sobre 
seu processo de aquisição da escrita, em especial sobre seus desenhos, recordando 
momentos marcantes desse processo e fazendo uma análise de suas produções e escolhas
25
. 
Apresentaremos, aqui, os pontos que julgamos mais importantes dessa conversa.  
 M.L. inicia lembrando que desenhar era uma de suas atividades favoritas e ocupava 
grande parte de seu tempo: “desenhava de manhã, tarde e noite”. Segundo ela, seu maior 
prazer era ganhar um estojo de canetinhas: “o barulho da canetinha lembra a minha 
infância
26”, diz ela. Para M.L., “o desenho é uma linguagem que antecede a escrita”, 
sendo por ela reconhecido, portanto, como sua primeira forma de expressão. 
 Diante de sua história em quadrinhos Destino (dado 22, terceiro capítulo), M.L. 
relembra que lia muitas histórias em quadrinhos e que um de seus personagens favoritos era 
o Chico Bento, e foi nessa leitura que se inspirou para compor o jeito de falar da 
personagem de seu texto. Ela lembra que “sentia muito a dor do mundo” e que isso se 
refletia em suas produções. Segundo ela, foi a partir dessa preocupação social que, ainda na 
quinta série, decidiu fazer História. 
 Ao ser questionada sobre o fato de seus personagens serem ursos e não pessoas, 
M.L. diz que “foi ficando expert em desenhar ursos” e que, diante daquilo que via no 
“mundo dos homens”, encontrou no urso „uma forma de interpretar esse mundo”. “Tudo 
que era urso era meu”. O urso era uma marca de sua individualidade, de sua singularidade, 
                                                 
25
 A entrevista com M.L. foi realizada no IEL/Unicamp,  na sala do projeto “A relevância teórica dos dados 
singulares no processo de aquisição da linguagem escrita”, local onde está armazenado o banco de dados de 
M.L, permitindo, desse modo, que ela pudesse entrar novamente em contato com suas produções e relembrar 
aquilo que lhe foi marcante.  
26
 M.L. refere-se ao barulho que as canetas de ponta porosa fazem quando riscam o papel. 
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era uma “forma de digerir o mundo. Toda idéia que passava em minha cabeça eu 
desenhava e, assim, eu traduzia o mundo”. 
 Sobre a quantidade de desenhos que produzia, M.L. lembra que era filha única e que 
ficava muito sozinha
27
. Assim, o desenho era uma forma de preencher o seu tempo:“ficava 
viajando no desenho, o mundo sumia”. 
 A escrita também foi espaço de expressão importante. Produções como “O grande 
deus Oxim”28 e “A torre” (cf. anexo 5) são lembradas por ela como textos que teve muito 
prazer em escrever. Segundo M.L., por volta dos 13 anos começou a sentir um prazer 
enorme em escrever. A partir da 7ª série passou a ter aula de dissertação, encontrando aí 
mais uma forma de se manifestar. 
 Ela lembra que os temas de seus escritos e seus desenhos eram tirados das histórias 
que ouvia e daquilo que via ao seu redor. Tomou contato com a poesia através da tia, que 
lia para ela poemas de Fernando Pessoa, o que fez com que escrevesse poesia até hoje. 
“Muito do que desenhava era fruto das histórias que ouvia”, não só em casa mas também 
na escola, onde “todo dia de manhã os alunos sentavam em roda e a professora contava 
uma história, e cada dia contava uma história mais louca”. Sobre essas considerações de 
M.L., vale dizer que ao ser solicitada a ilustrar a capa de um livro de poesias produzido pela 




                                                 
27
 M.L. afirma que ficava sozinha porque nesse período seu pai estava na Itália e sua mãe trabalhava fora. 
Quando não estava na escola ou com uma senhora que cuidava dela, a mãe a levava à universidade onde 
trabalhava. Lá, M.L.  assistia aulas ou lia livros na biblioteca, chegando até mesmo a transcrever aulas de sua 
mãe ou emitir opiniões sobre aquilo que ouvia, conforme pode ser observado nos anexos (3) e (4).  
28
 Texto apresentado logo após do dado (13), segundo capítulo. 
29
 No dia da produção do livro, M.L. faltou à aula, por isso lhe coube a tarefa de fazer a capa. 
 112 
 
1985, 3ª série. Produção escolar. 
 
 Com relação a este dado, chama a atenção o fato de que M.L. escreve “tedio” e não 
“Tejo”, conforme aparece no poema, já que, possivelmente, ela teve acesso a esse poema 
através das leituras que a tia realizava e acabou se confundindo em função da semelhança 
entre a pronúncia das duas palavras.  
Sobre seus desenhos e textos de caráter político, M.L. relembra que “sempre quis 
entender o mundo, ficava assistindo propaganda política para ver se entendia o que era 
aquilo, gostava de ouvir o que os adultos falavam e ficava pensando sobre o que ouvia”. 
Ela lembra, ainda, que é importante entender o contexto histórico em que esses desenhos 
foram produzidos, o clima de esperança que tomava conta daquela época. “Sentia a 
esperança no ar”, acompanhava a mãe em passeatas, cantava “Pra não dizer que não falei 
 113 
das flores”. Os pais eram muito politizados e isso fazia com que se interessasse por 
questões políticas. M.L. diz que, nesse momento, “o jeito que sentia as coisas era traduzido 
nos ursos que desenhava”. 
 Outro tipo de produção que comenta são as várias plantas de prédios e casas que 
desenhava (cf. anexo 6). Ela diz que se inspirava nas plantas que via no jornal, gostava 
muito de decoração, chegando até a achar que faria arquitetura. Ela tinha o projeto de ter 
uma casa numa ilha e “gastava horas imaginando essa casa”. Talvez tenha sido desses 
desenhos de interiores que, mais tarde, tenha tido a idéia de produzir “Apart‟s”30, um 
desenho que ela considera “um pouco de crônica da vida cotidiana brasileira”, em que 
“começou a projetar um prédio inteiro vendo novela”. M.L. afirma que “ficava 
impressionada com famílias grandes, já que era filha única” e ficava “imaginando como 
seria essa fascinação da família pela novela”.  
 Outra produção que ela comenta é o desenho “Ursos abandonados”31, destacando a 
técnica utilizada na produção, o sombreado. 
 Sobre o seu interlocutor, M.L. diz que “desenhava para a mãe ver”. “Sem a mãe 
não teria desenho”, a mãe era a interlocutora, “era para ela que os desenhos eram feitos”. 
 Com relação à redução do número de suas produções, M.L. afirma que “pára de 
desenhar porque não queria mais ficar sozinha”. Ela passa a ter uma vida social mais 
intensa, a sair com as amigas e “já não tem mais o dia livre para desenhar”. O desenho 
passa a ser algo que ela faz apenas nas horas vagas. 
 Ela diz desenhar até hoje, mas seus desenhos atuais “são mais uma abstração, têm 
um caráter mais artístico, de experimentação”. Ao longo do tempo foi aprendendo 
                                                 
30
 Dado (19), capítulo 3. 
31
 Dado (25), capítulo 3. 
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técnicas, algumas na escola, mas a maioria através da experimentação em casa, e o que faz 
hoje são formas de experimentação.  
 Ao ser questionada sobre como vê hoje a atividade de ler e escrever, M.L. afirma: 
“ler e escrever é uma busca de compreensão do mundo. Sou uma pessoa muito filosófica, 
sempre quis entender, interpretar o mundo, texto e desenho eram uma forma de buscar 
essa compreensão. Tem quase uma mitologia, cada ser humano busca sua própria 
mitologia, seu arquétipo, o desenho e a escrita eram o lugar onde eu encontrava isso”. 
 Com relação à escola, M.L. diz que a escola que freqüentou do jardim da infância 
até a 8ª série ajudou muito em seu percurso. Segundo ela, “essa escola sabe despertar a 
imaginação de uma criança”, lá se ofereciam várias opções, ela podia fazer argila, 
desenho, pintura, podia andar descalça, desenhar no próprio corpo, “chegava toda 
rabiscada da escola”. Ali se sentia livre, e ela conclui dizendo “boa parte do que sou devo 
a essa escola”.  
 Quanto ao Ensino Médio, diz que é nesse momento que “começou a surgir 
problema, era tudo muito normatizado”, tinha dificuldade para aprender Matemática, 
Gramática, “para se inserir nesse mundo normatizado, cheio de exigências do vestibular”. 
“Os colegas já eram normatizados” e ela “se sentia um pouco deslocada, já que esse 
processo de normatização vai acontecer muito tarde, aos 13, 14 anos”. É só a partir desse 
momento que “vai começar a normatizar a sua escrita, o seu desenho”. Nesse período, 
passa a produzir agendas onde falava sobre seus namorados, e a desenhar suas amigas ou 
fazer desenhos para elas. Ela “passa a fazer uma escrita e um desenho mais reservados, 
mais íntimos”.  
 Concluindo nossa conversa, M.L. afirma que “o ser humano tem uma fase que é 
quase um ser sem palavras, o ser humano é imagético”.  Segundo ela, há um momento de 
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sua produção em que “o desenho é anterior à própria fala, é mais elaborado que sua fala, 
é sua primeira linguagem”. É por volta de 1985-1986 que “o desenho e a escrita vão 
passar a conviver harmoniosamente”. Para ela, “essa história de que o desenho vai 
evoluindo é muito relativa, chega uma fase em que ele involuiu”, em que já não consegue 
mais desenhar como quando era criança. M.L. finaliza dizendo: “em termos de linguagem, 
meu desenho era muito mais evoluído do que hoje. Fazia coisas naquela época que hoje 
não consigo fazer mais”.  
 
3.3. A consolidação da escrita 
 
 Diante das considerações de M.L., percebemos que muito do que ela disse parece 
coincidir com a análise que realizamos, confirmando as hipóteses elaboradas a partir da 
observação dos dados. 
 Considerando o que afirma M.L. ao concluir nossa conversa e os dados 
apresentados até aqui, fica claro que se os desenhos que ela produz hoje já não têm mais 
uma linguagem tão elaborada quanto antes, é porque o texto escrito vai se sofisticando e 
passa a assumir, assim, a função que antes cabia ao desenho. O desenho passa, então, 
conforme afirmou M.L., a ter uma função mais artística, de experimentação, e é através da 
escrita que ela passará a buscar uma forma de compreender o mundo, principalmente 
através de textos argumentativos, a partir dos quais ela discutirá diferentes questões que 
chamam a sua atenção nesse momento.  
Para Bazerman (1998: 24), o gênero se constitui num espaço de oportunidade para 
a realização de certos tipos de atividades, significados e relações. Nessa perspectiva, o 
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texto argumentativo será uma das estratégias usadas por M.L. para a realização das 
atividades, significados e relações que compõem o seu projeto discursivo, o que pode ser 




. série do Ensino Médio. Produção escolar. 
 
“E fecharam-se as portas da esperança” 
 
 Nos anos 90 a miséria e a vontade de se sobressair em meio a competição 
do capitalismo selvagem fazem com que cada vez mais pessoas adultas, que na 
maioria das vezes não sofrem com a falta de comida mas sim com a falta de 
perspectivas, humilhem-se para ganhar migalhas oferecidas por multinacionais. 
Estamos numa época onde a chamada moral da sociedade brasileira modificou-se 
de tal forma que para os brasileiros passa a ser natural a idéia de comer baratas 
para ganhar um carro. Aos poucos, os brasileiros vão contrariando todos os tipos 
de regras em nome de uma “breve participação nesse velho filme falido”, quando 
queremos um Kadet precisamos nos esquecer que somos brasileiros, pois 
brasileiros não são insetívoros, brasileiros não comem baratas. 
 Se o tão falado concurso do Caipiródromo de São Paulo que premiaria 
aquele que comesse baratas com um carro, realmente acontecesse, nós apenas 
assistiríamos mais uma vez ao triunfo do capital sobre a chamada dignidade 
humana. De acordo com a proposta do eventual concurso, o infeliz que comesse 3 
baratas vivas ganharia um Kadet, e aquele que se aventurasse a comer 6 
ganharia uma caminhonete F-1000. Pode-se constatar então, que há uma relação 
diretamente proporcional entre capital e humilhação. Quanto mais alguém dispõe-
se a se ridicularizar mais ganha. Ao mesmo tempo, a chamada dignidade humana 
é inversamente proporcional à crise econômica. Quanto mais pobres ficamos, 
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mais nossos estômagos se preparam para digerir baratas. A crise econômica 
também é a responsável pela quebra gradual da fina parede que separa a classe 
média da legião de miseráveis deste país. A necessidade humana de aparecer 
aliada a crise social fazem com que a classe média participe cada vez mais 
intensamente dessa mórbida disputa para ver quem degrada mais sua condição 
de ser humano. 
 Na verdade, o deplorável aumento da capacidade de se humilhar em 
público, e a vontade de aparecer em meio a essa sociedade nada mais são que o 
reflexo da falta de perspectivas, e da falta de senso crítico que atacam os 
brasileiros. Esse tipo de comportamento dos anos 90 só ajuda a estabelecer a 
“nova velha ordem” mundial, onde as elites continuam autorizadas a se divertir às 
custas da tragédia social da qual elas julgam estar imunes, onde as elites 
continuam criando jovens aptos a acreditar que a humilhação é necessária para a 
sobrevivência na sociedade capitalista. E enquanto os brasileiros se acotovelam 
pelas migalhas oferecidas pelos bondosos representantes das multinacionais, as 
elites culturais perguntam-se se o comportamento dos brasileiros nos anos 90 é 
um reflexo da crise ou se a crise econômica estabeleceu-se com a ajuda dessa 
capacidade humana de esquecer-se como um humano deveria se comportar. 
 Nos anos 90, o que realmente separa a elite do resto da população não 
são os bens materiais, mas sim o comportamento. As elites não se humilham, nem 
topam tudo por dinheiro. 
 
 Partindo da polêmica gerada por um concurso em que se propunha que os 
participantes comessem baratas, M.L. faz uma contundente análise da sociedade de sua 
época, mostrando que o aumento da vontade de se expor de algumas camadas da sociedade 
está diretamente relacionado à falta de perspectivas que essas pessoas vivem.  
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 Dominando a estrutura de um texto dissertativo-argumentativo, M.L. vai 
conduzindo seu leitor até que ele perceba a “degradação humana” a que uma determinada 
camada da sociedade está sujeita. Assim, no primeiro parágrafo ela introduz a questão 
mostrando que o “capitalismo selvagem” leva as pessoas a passarem pelos mais variados 
tipos de humilhação “para ganhar migalhas oferecidas por multinacionais”.  
No segundo parágrafo, M.L. apresenta as regras do concurso em questão para 
mostrar que não apenas os miseráveis estão sujeitos às humilhações; a crise econômica é 
tão acirrada que a classe média cada vez mais se expõe a situações ridículas em função da  
necessidade de chamar a atenção: “Quanto mais pobres ficamos, mais nossos estômagos se 
preparam para digerir baratas”, afirma ela. Vale lembrar que as baratas aqui podem ser 
entendidas literalmente – as baratas a serem engolidas pelos participantes do concurso – ou 
podem ser entendidas metaforicamente como a imensa lista de escândalos e problemas a 
que a sociedade brasileira estava sujeita. 
O terceiro parágrafo conduz o leitor para a conclusão do texto, levando-o a perceber 
que a degradação da sociedade dos anos 90 é fruto da falta de perspectivas dessa sociedade 
e da postura da elite diante dessa situação. No último parágrafo, M.L. encerra o texto 
mostrando que o que separa a elite do resto da população é justamente o fato de que a 
primeira não se humilha, mas se diverte com a humilhação da segunda. 
Ainda com relação a esse texto, podemos destacar a importância das escolhas 
lexicais de M.L., que deixam expressas ao longo de todo o texto qual é a sua posição acerca 
da humilhação de grande parte da sociedade brasileira e da reação da elite diante dessa 
questão. Ao usar expressões como “chamada moral”, “chamada dignidade humana”, ela 
deixa claro que não concorda com o sentido com que esses termos vêm sendo utilizados na 
sociedade em que vive;  a escolha dos adjetivos em expressões como “legião de 
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miseráveis”, “mórbida disputa”,  “deplorável aumento”, deixa marcada a crítica de M.L 
ao tema em questão.  Por fim, vale destacar o título do texto: “E fecharam-se as portas da 
esperança” e o enunciado usado para concluí-lo: “As elites não se humilham, nem topam 
tudo por dinheiro”. Nos dois casos, M.L. faz uso de nomes de programas de televisão da 
época, que exploravam justamente a exposição de pessoas às mais diversas situações, como 




. série do Ensino Médio. Produção escolar. 
 
Linguagem e poder 
 
Ao longo dos séculos, a fala tem exercido um papel mais que fundamental 
na história da humanidade. Logo no início dos tempos, o fator que mais diferenciou o 
homem de todos os outros animais foi a fala. O homem foi o primeiro animal a 
conseguir dizer aquilo que pensava, e a partir daí já concluiu ser o único animal 
pensante, o único animal racional. A fala tem modificado cada vez mais a relação 
entre os seres humanos. No início, a fala talvez fosse apenas uma forma de 
comunicação entre dois homens que dividiam a mesma caverna, mas com o passar 
do tempo a fala se tornou o meio mais eficaz de expressar aquilo que o homem 
sentia. A fala foi se tornando cada vez mais uma forma de manipular e expressar 
sentimentos mais variados. 
A linguagem, quando bem manipulada pode ser a arma mais potente que um 
homem pode ter. Ao longo da história temos vários exemplos de quanto é grande o 
poder da palavra. Por poucas palavras, várias guerras já foram declaradas, e povos 
inteiros aniquilados. Palavras bem-ditas, num momento de fraqueza de uma nação 
podem ter um efeito devastador, como aconteceu na Alemanha. Um povo 
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enfraquecido e derrotado em uma guerra foi “levantado” com palavras, e com 
palavras foi levado a fazer outra guerra. As palavras não representavam nenhum 
perigo ao homem, enquanto serviam apenas como meio de comunicação. A partir do 
momento que o homem descobriu que com as palavras ele podia não só modificar a 
realidade, mas também “inventar” realidades novas que o favorecessem, tudo 
mudou. Com as palavras, o homem não era obrigado a dizer apenas fatos reais, ele 
descobriu que podia mentir. A partir desse ponto, a fala se torna um elemento de 
manipulação do próximo. O homem usa a fala para modificar a realidade de acordo 
com seus interesses, e cada vez mais os interesses do próximo são deixados de 
lado. Pode-se notar que houve uma forte mudança quanto a utilidade da fala. Aquilo 
que no início talvez tenha surgido como um meio para manter boas relações entre 
dois indivíduos da mesma espécie, hoje serve como meio de manipulação de um 
indivíduo por outro da mesma espécie. 
Cada vez mais é fundamental dominar a linguagem. Há uma relação clara 
entre linguagem e poder. Os homens que tem o poder da palavra, sempre exercem 
poder sobre outros homens. É raro, ou é impossível ver um analfabeto que mal 
estrutura seu discurso comandar uma grande multinacional. A fala demonstra como 
é estruturado o pensamento de um homem. Se um homem não estrutura bem sua 
fala, logo conclui-se que ele não estrutura seus pensamentos. Assim, pode-se ver 
que nos dias de hoje a fala também é um elemento que gera preconceito. Muitas 
vezes, só com a fala, e a pronúncia de uma pessoa, pode-se dizer a que classe 
social ela pertence. A linguagem é o único canal que liga o mundo real ao mundo 
das idéias. A fala é a única forma que o homem tem de passar seus sentimentos e 
suas emoções para outros homens. É com a fala que o homem tem construído 
civilizações, e é com a fala que os homens tem feito as grandes guerras. 
 
 O dado (32) é um forte exemplo da sofisticação que o texto escrito de M.L. foi 
ganhando ao longo dos anos. Adotando uma perspectiva analítica e extremamente crítica, 
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M.L. expõe, através de exemplos que sustentam a sua argumentação, a relação entre 
linguagem e poder, demonstrando ter consciência da dominação que a linguagem exerce 
sobre as pessoas. Ao apresentar argumentos como: “Cada vez mais é fundamental dominar 
a linguagem” ou “Muitas vezes, só com a fala, e a pronúncia de uma pessoa, pode-se dizer 
a que classe social ela pertence”, M.L. volta a abordar, agora através de um investimento 
no texto argumentativo, a questão do preconceito lingüístico no Brasil, uma preocupação 
que já havia sido anunciada na terceira série em produções como Destino
32
 e que vem 
sendo tratada em diferentes momentos de sua produção.  
 
(33) 1994. 3ª série do Ensino Médio. Redação apresentada no Vestibular Unicamp/94. 
 
Não existem cidadãos famintos 
  
 Nunca existiu no Brasil um interesse real por parte das elites de acabar com a 
miséria. A miséria incomoda a todos. Incomoda os miseráveis, que são diretamente 
atingidos pela fome e pelo abandono do estado, incomoda a classe média, e incomoda 
também as elites, que cada vez mais são ameaçadas pela violência que a miséria 
gera. Mas, ao mesmo tempo que a miséria incomoda, ela também é fonte de riqueza. 
Nossa sociedade sabe há séculos como tirar proveito da miséria. É a miséria que gera 
a mão de obra sub-paga, que enriquece as classes dominantes. Nunca foi do interesse 
das classes dominantes combater efetivamente a fome, talvez por isso, o grande 
crescimento da campanha contra a fome esteja incomodando tanto aqueles que fazem 
questão de negar a existência de setenta milhões de miseráveis em nosso país. 
 Pela primeira vez na história, a sociedade civil está se mobilizando para 
garantir a milhões de indigentes um direito básico, que o estado nunca garantiu: o 
                                                 
32
 Dado (22), terceiro capítulo. 
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direito a alimentação. A proposta básica da campanha contra a fome é alimentar os 
famintos, para poder integrá-los a sociedade. E a única forma de integrá-los a 
sociedade, é fornecendo-lhes emprego. Se a mobilização civil continuar, os empregos 
surgirão junto com a conscientização da sociedade. A campanha contra a fome luta 
num primeiro momento para garantir os alimentos dessa organização civil para garantir 
a alimentação aos famintos pode surgir na sociedade a consciência da necessidade de 
se acabar com a miséria. A fome é o reflexo mais imediato da incompetência do 
estado. Na existência de cada indigente está a prova máxima da ineficiência do 
estado. O estado existe para garantir aos brasileiros o direito à alimentação, o direito à 
educação, o direito de poder exercer plenamente seus direitos de cidadão. A 
campanha contra a fome nasceu da mesma incompetência estatal que gera a miséria. 
O objetivo principal da campanha contra a fome é justamente resgatar a cidadania, e 
fazer com que os miseráveis passem a exercer os direitos de cidadão que estavam 
cada vez mais restritos as elites. A sociedade é capaz de mudar o estado. Por isso a 
mobilização social incomoda tanto as elites. O estado brasileiro funciona para tirar, e 
não garantir os direitos de seus cidadãos. Cada vez mais brasileiros estão abaixo da 
linha da miséria, e cada vez mais essas elites arcaicas fazem questão de ignorá-los. 
Criticam a campanha contra a fome, mas não vêem que só tomando-se alguma atitude 
imediata contra a miséria combate-se o desemprego e a violência. Talvez as elites não 
percebam que são elas as mais atingidas pela violência que a fome gera. Enquanto as 
elites se fecham, a miséria evolui. 
 A verdade é que, na mobilização civil contra a fome está o germe da 
verdadeira mudança social. Só a mobilização de pessoas importantes como Chico 
Buarque pode fazer com que nossa sociedade perceba a importância de se combater 
a fome, de transformar famintos em cidadãos. Quando a sociedade civil se organiza 
para arrecadar alimentos ela mostra que está se conscientizando da necessidade de 
combater a fome, e é justamente essa consciência, que é capaz de gerar novos 
empregos. Essa consciência civil é capaz de mostrar ao estado sua ineficácia. Só a 
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sociedade organizada pode cobrar alguma atitude prática da classe que dirige nosso 
país. A mesma organização capaz de combater a fome, é capaz também de cobrar a 
reforma agrária, de cobrar que a terra no Brasil seja usada de acordo com sua função 
social, que é produzir alimentos. A campanha contra a fome é, acima de tudo um 
grande passo rumo a mobilização civil, e só a mobilização da sociedade pode derrubar 
as bases que sustentam essa classe de dirigentes corruptos que governa o Brasil há 
séculos, e que é a maior responsável pela tragédia social que vivemos hoje. A 
campanha contra a fome é revolucionária justamente porque se dispõe a dar o peixe, 
para poder ensinar a pescar.    
 
Temos em (33) a redação que M.L. fez para o Vestibular da Unicamp de 1994, que 
propôs como tema para a dissertação: “Dar o peixe ou ensinar a pescar?”. Esse texto revela, 
agora de uma forma bem mais elaborada e precisa, a preocupação social manifestada na 
infância.  
Diante dessa produção, vemos que M.L. explorou os recursos da escrita para 
expressar aquilo que pretendia dizer, o que fica bastante evidente, por exemplo, nas suas 
escolhas lexicais. A partir do tom irônico de afirmações como: “Enquanto as elites se 
fecham, a miséria evolui”, M.L. vai conduzindo o seu interlocutor a concordar com a visão 
que ela tem do Estado e da elite brasileira.  
Ao olhar para os textos argumentativos de M.L., percebemos que, nesse momento 
de sua produção, ela encontrou na escrita uma forma de elaborar o seu discurso e dizer, 
agora de forma ainda mais explícita e elaborada, aquilo que há muito tempo já vinha 
dizendo com o auxílio do desenho. 
Poderíamos apresentar, ainda, vários outros textos produzidos por M.L. que revelam 
a sofisticação que a sua escrita foi adquirindo ao longo do tempo, tornando-se, portanto, a 
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principal maneira de expressar aquilo que ela pretende dizer. Mas, conforme já 
mencionado, o que está em jogo aqui não é a quantidade de dados, mas sim a singularidade 
do trabalho que M.L. realizou com a escrita e com o desenho ao longo do período 
analisado, por isso, optamos por encerrar a apresentação desse conjunto de dados com um 
dos últimos desenhos produzidos por M.L., de modo a mostrar o papel que o desenho passa 
a ocupar em sua produção a partir desse momento. 
 
(34) 1995. Produzido em ambiente doméstico. 
 
 
 Este é um dos últimos dados encontrados no corpus, produzido quando M.L. já se 
encontrava na faculdade. O dado (34) é representativo de um momento em que é 
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predominantemente através da escrita que M.L. expressa seu querer-dizer. O desenho passa 
a desempenhar, agora, outra função, tornando-se um espaço de experimentação artística. O 
que está em jogo aqui não é mais uma forma de auxiliar a escrita ou de externalizar aquilo 
que M.L. imaginava. Nessa produção, o que ganha destaque é a técnica empregada no 
desenho, a seleção das cores, a produção do sombreado, enfim, é o lado artístico de M.L. 
que parece ser mobilizado, já que seu lado crítico, analítico, sua busca de compreensão do 
mundo, passam a se manifestar através da escrita. 
 
3.4. Desenho e escrita: diferentes estratégias de elaboração de um querer-dizer 
 
 Nesta seção, retomaremos alguns dados já analisados neste trabalho e 
apresentaremos dados novos para traçar um contraponto entre a escrita e o desenho 
produzidos por M.L. Discutiremos as diferentes estratégias usadas na elaboração dessas 



















(36) 1989.  7ª série. Produção escolar 
 
A vida... e daí? 
 
 Em Nossa Senhora de Pirapora do Agreste, no ano de 1964, nasceu um 
garotinho, 11
º
 filho de uma mãe cansada, João cresceu sem atenção da mãe, que 
morreu 2 anos depois do seu nascimento. Não tinha identidade, pois era o 5
º
 João 
de sua família, não tinha nada que o diferenciasse ... parecia um boi num rebanho, 
que já nasce encaminhado pro matadouro. 
 Quando completou 19 anos, já havia aprendido “algumas letras” e procurou 
um emprego, pois a seca naquele ano era brava, já havia matado 3 irmãos seus, e 
seu pai, velho e bêbado, já não botava um centavo em casa... Então João sentou-
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se à sombra de uma árvore e pensou – Vou pro sul, lá eles tem dinheiro, tem 
comida, e tem emprego! – então João fez uma trouxa com algumas roupas e 
pegou o 1
º
 pau de arara que passou. 
 Depois de uma viagem muito desconfortável João chegou à terra prometida, 
lá havia o mar, lá não havia a seca – aqui sim vou ser feliz! pensou João. A 
primeira coisa que João fez ao chegar foi procurar emprego, não achou! Foi 
procurar casa, não achou! Foi procurar comida, não achou! Achou fome, miséria, 
favelas e desemprego... Quando João começou a trabalhar como feirante foi 
apelidado João gostoso, pois sempre trazia frutas gostosas e fresquinhas para as 
bocas das madames. Depois de 1 ano ele se casou, teve 5 filhos, e não mudou de 
emprego, morava numa favela e o salário não dava nem para o começo... Mas 
João não desistia, nunca parava pra pensar na vida, apenas acreditava em 2 
coisas, em Deus e no futuro. Até que um dia, ele voltava pra casa quando passou 
na frente de um bar. Entrou, sentou-se ao lado de meretrizes e ladrões, parou, 
bebeu. Foi aí que ele escutou uma voz que vinha de dentro do seu coração, do 
seu íntimo mais profundo, essa voz dizia – João, o que a vida te retribui? Você não 
tem passado nem presente, muito menos futuro, o que você está fazendo nesse 
mundo cão? Qual seu papel na vida? Porque? Nessa hora passa um rapaz rico no 
seu carro conversível... foi nessa hora que João ficou com mais raiva ainda, então 
falou para si mesmo, a minha única esperança de uma vida melhor... é a morte! 
Então João dançou com a mais depravada das prostitutas, cantou música brega 
como se fosse hino, bebeu cachaça como se fosse o mais fino dos licores... e 
finalmente se entregou à vida de prazeres, se entregou à morte! Se atirou na lagoa 
e finalmente encontrou... a vida!    
 
Comparando essas duas produções, percebemos que, embora a temática seja a 
mesma – os problemas enfrentados pelos migrantes –, as estratégias utilizadas em cada uma 
das produções são bem diferentes. É claro que essas diferenças estão relacionadas ao 
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gênero explorado em cada produção – história em quadrinhos e narrativa –, mas não se 
limita a isso.   
 Na história em quadrinhos, cabe ao leitor a tarefa de elaborar uma reflexão sobre os 
problemas vividos pelo “ursinho migrante”. O desenho sugere algumas possibilidades de 
interpretação, mas é o leitor quem decide se tomará essa produção como um mero relato da 
vida de um ursinho ou como uma reflexão mais complexa sobre a migração no Brasil. 
 No texto narrativo, é M.L. quem conduz a reflexão. Obviamente, o leitor pode não 
concordar com aquilo que ela diz, e é exatamente por isso que M.L. lança mão de uma série 
de estratégias para encaminhar o leitor para a leitura que espera de seu texto. O próprio 
título “A vida... e daí?” já dá indícios do tipo de reflexão a ser realizada. As reticências 
convocam o leitor a refletir sobre o significado da vida e a pergunta “e daí?” faz com que 
percebamos que, nesse caso, a vida é algo sem muita importância.   
 A partir de uma relação intertextual com o “Poema tirado de uma notícia de 
jornal”, de Manuel Bandeira33, M.L. constrói um texto em que, mais do que relatar a 
trajetória de vida da personagem João Gostoso, nos conduz a refletir sobre a migração no 
Brasil,  mostrando o destino dos muitos “Joãos” que deixam sua terra natal em busca de 
uma vida melhor e que, na maioria das vezes, encontram ainda mais miséria ao chegarem 
nos grandes centros urbanos do sul e do sudeste. 
                                                 
33
 Poema tirado de uma notícia de jornal 
 
João Gostoso era carregador de feira-livre e morava no morro da Babilônia num barracão sem número  




Depois se atirou na Lagoa Rodrigo de Freitas e morreu afogado. 
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 Se na história em quadrinhos a reflexão sobre as dificuldades do migrante era 
apenas sugerida, no texto narrativo, M.L. deixa marcada sua posição. Logo no início, ao 
apresentar a personagem, ela já mostra o tipo de vida que esses migrantes levavam em sua 
terra natal: “Não tinha identidade, pois era o 5º João de sua família, não tinha nada que o 
diferenciasse ... parecia um boi num rebanho, que já nasce encaminhado pro matadouro”. 
Através da repetição do nome
34
 e da comparação com um boi num rebanho, M.L. deixa 
claro que o destino dessa personagem já tinha sido traçado desde o dia de seu nascimento.  
 Diante de uma vida tão difícil, João Gostoso segue a trajetória de muitos de seus 
conterrâneos: “Vou pro sul, lá eles tem dinheiro, tem comida, e tem emprego!” e assim 
como eles, o que encontra é uma vida bem diferente daquela sonhada durante a viagem: “A 
primeira coisa que João fez ao chegar foi procurar emprego, não achou! Foi procurar 
casa, não achou! Foi procurar comida, não achou! Achou fome, miséria, favelas e 
desemprego...”. Nesse trecho vale destacar o recurso usado por M.L. para mostrar o 
fracasso da viagem de João. Ao conduzir o fluxo da narrativa através de uma seqüência de 
gradações, M.L. mostra como, ao poucos, tudo aquilo que havia sido sonhado vai se 
desmanchando ao chegar à “terra prometida”.  
 O desfecho da narrativa é aquele traçado desde o início: “João, o que a vida te 
retribui? Você não tem passado nem presente, muito menos futuro, o que você está fazendo 
nesse mundo cão? Qual seu papel na vida? Porque? Nessa hora passa um rapaz rico no 
seu carro conversível... foi nessa hora que João ficou com mais raiva ainda, então falou 
para si mesmo, a minha única esperança de uma vida melhor... é a morte!”. É o momento 
em que João, ao contrário do ursinho de Destino, que volta para sua terra natal, se dá conta 
                                                 
34
 A questão dos nomes que se repetem foi muito bem explorada em Morte e vida Severina de João Cabral de 
Melo Neto, texto a que M.L. já teve acesso como mostra o dado (24) apresentado no capítulo 3. 
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de que sua vida não tem significado algum. Assim, sua única saída é: “Se atirar  na lagoa e 
finalmente encontrar... a vida!”, lembrando a idéia discutida em João Cabral de Melo Neto 
de que a vida do retirante nordestino começa com sua morte.   
 Percebemos, desse modo, que através da exploração dos recursos da escrita – 
escolha lexical, organização sintática, desenvolvimento da estrutura da narrativa – M.L.  
reflete sobre o tema em questão e conduz seu leitor a acompanhá-la nessa reflexão.  É 
importante lembrar, ainda, que o texto foi produzido quatro anos depois da história em 
quadrinhos, sendo natural que M.L. demonstre mais maturidade na discussão do tema, bem 
como um domínio maior na manipulação da escrita.   
 
(37) 1986. 4ª série. Produzido em ambiente doméstico 
 
Como será a minha constituinte 
 
 Toda boa constituinte deve tratar em primeiro lugar cuidar do povo e  não 
do carro preto do ministro. Agora entrou em vigor o cruzado, o cruzeiro sai de 
vigor no ano que vem isto é em 1987 o dinheiro vai se valorisar. Esta e uma boa 
maneira para parar a inflação. Mas agora vamos ao plano mesmo! Lixo, 
pobresa, tudo por desemprego, mas, num  país onde falta tanta coisa é inútil 
ganhar dinheiro so por que foi desempregado sem justa causa, as pessoas 
poderiam ir pro campo plantar a sua horta criar seu porquinho e ter sua casinha 
de tijolos! Ai entra outra etapa a etapa da REFORMA AGRARIA o nosso pais 
ocupa 800 e setenta milhoes de quilometros, 7.5 não foi plantado 2.8 são matas 
entao as terras não cultivadas, nestas terras vão morar as pessoas e nestas 
fazendas vai aver luz letrica, agua potavel e escolas, para as pessoas que ainda 
ficarem na cidade, vão ter uma casa de tijolos isso só com o dinheiro da 
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produção e com o restante vai se ajudando a se pagar a divida externa através 
do ICM de cada estado. A corrupção eis aqui um caso sério por exemplo o 
pedagio, o pedagio existe para melhorar as estradas mas tem certas estradas 
que são totalmente esburacadas! Na verdade o dinheiro das estradas vão maior 
parte para comprar banho de espuma para os ministros. Mas botando fiscais isto 
não vai mais acontecer. 
 O inamps toda hora se ouve falar de fraude no brasil deveria existir um 
sistema bom de atendimento mas na verdade existe uma super fonte de fraudes 
que de inamps só tem o nome tem gente que tem um problema de coração ela 
chega la no inamps e o medico diz para voltar daqui a 40 dias tempo para a 
pessoa morrer. Agora vamos falar sobre o metodo de ensino, lá as crianças são 
postas derrepente em outro mundo, porque as crianças acustumadas a brincar 
brincar até que entra em outro mundo e isso tem que mudar.   
 
(38) 1986. 4ª série. Produzido em ambiente doméstico 
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(39) 1986. 4ª série. Produzido em ambiente doméstico. 
 
Observando os dados (37), (38) e (39), percebemos que enquanto no primeiro temos 
um embrião de texto dissertativo em que M.L. discute os aspectos em que se deve pautar 
uma boa constituinte, no dado (38) temos uma ilustração que apresentaria, talvez,  os 
membros da Assembléia Constituinte e no dado (39) temos uma reunião entre o então 
presidente José Sarney, identificado através do seu característico bigode, e seus ministros.  
Se no desenho, fica ao leitor a tarefa de elaborar um significado para o que é dito, no texto, 
M.L. já apresenta uma reflexão própria para a questão.  
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 Verificamos, logo no primeiro parágrafo, uma visão crítica de M.L. sobre o 
comportamento dos ministros brasileiros que, segundo ela, cuidam mais de seu “carro 
preto” do que do povo. Em seguida, ela elenca uma série de problemas que percebe no 
país: lixo, pobreza, desemprego, ausência de reforma agrária, corrupção, saúde, educação, 
mostrando que embora ainda não tenha atingido a sofisticação dos argumentos 
apresentados em textos produzidos em série posteriores, ela já tem um ponto de vista 
definido sobre os problemas do país e consegue apresentá-los de modo a convencer seu 
leitor.  
 Comparando os desenhos e o texto produzido, percebemos que, enquanto o texto 
apresenta um encaminhamento para o tipo de leitura que sua autora pretende, o desenho é 
aberto a múltiplas leituras que serão definidas pelo leitor de acordo com suas referências e 
com o contexto histórico-social em que ele está inserido. Assim, alguém que se deparasse 
com esses desenhos no ano de 1986, momento em que ocorria a Assembléia Constituinte, 
provavelmente faria uma leitura mais rica dessa produção do que um leitor que olha para 
essas produções hoje e que precisa buscar algumas referências históricas para compreender 
o que está sendo dito. Conforme Oliveira (2002: 87): o dialogismo implica sempre ter uma 
marca ou um vestígio de um outro (seja pessoa ou discurso) em nós – e essa marca, longe 
de ser uma mera repetição, no caso, usada em/por mim assumirá uma outra dimensão 
significativa em função de meu contexto; além de poder suscitar, no futuro, outros sentidos. 
Esse dado parece explicitar essa afirmação de Oliveira, já que, de acordo com o contexto 
em que seu interlocutor está inserido, serão suscitados diferentes sentidos.  
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 (40) 1991. 1º ano do Ensino Médio. Produção escolar.  
 
O que você vai ser quando você crescer? 
 
  “Criança, não verá país como este” já dizia Olavo Bilac. Realmente nos dias 
de hoje se torna cada vez mais difícil encontrar um país como este. Não há 
nenhum país no mundo com tantos contrastes como o Brasil. Contrastes que se 
refletem em todos os níveis da sociedade, principalmente nos “menores”. 
  No Brasil, enquanto parte de “nossas crianças” brincam protegidas atrás das 
grades da escola, ou do play-ground do prédio, a outra parte se marginaliza, sem 
nenhuma proteção, de grades, de estatuto ou de qualquer parente, que por lei 
deveria dar apoio a estas crianças até os dezoito anos, idade em que se completa 
a maioridade. Na prática, a maioridade dessas crianças é completada muito mais 
cedo, pois com oito ou dez anos de idade muitos menores já trabalham e não 
freqüentam mais as maravilhosas escolas públicas que vemos na TV, e que, na 
prática, não passam de projetos absurdos, ou do governo gastando carros de 
dinheiro em campanhas que só servem para fazer propaganda da “malta” que nos 
governa. 
  Sem roupa, sem saúde, sem casa, sem nada... nessas condições, a saída 
mais pertinente encontrada pelo menor abandonado talvez seja roubar o tênis, ou 
o relógio do play-boy que passeia na esquina ou apelar para a prostituição no cais 
do porto. 
  Muitas pessoas dizem que no Brasil há uma total falta de planejamento 
social, mas como podemos controlar a natalidade num país onde grande parte das 
mulheres acreditam que Deus as pôs no mundo para procriar. É muito comum, 
encontrarmos nas favelas mulheres com onze filhos no chão e um no colo (sem 
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contar aquele que cresce na barriga), enquanto as madames ricas mimam seu 
casal de filhos. 
  O Brasil está entrando no século XXI sem a menor perspectiva de um futuro 
glorioso. O “país do futuro” não pode dar suas crianças a perspectiva de futuro 
digno, onde elas possam pelo menos ter um acesso mínimo a comida e educação. 
O estatuto da criança e do adolescente se torna cada vez mais distante da 
realidade e cada vez mais perto dos versos de Olavo Bilac. Esse estatuto dentro 
de anos será digno de riso. E nossas crianças tem que deixar de ser um objeto de 
manipulação por parte dos políticos em seus discursos, elas tem que ser tratadas 
com um mínimo de respeito, por uma sociedade cruel, que não respeita nem suas 
crianças. 
  Quem não tem mãe, não tem pai, não tem nada, ainda tem a polícia, e os 
grupos de extermínio que matam as crianças “más” para proteger as “boas”. 
Quando o governo não consegue resolver um problema a sociedade se encarrega 
de resolvê-lo. Nesse caso a sociedade arranjou uma solução muito cruel para 
essas crianças, que são crianças como qualquer outra, que na verdade talvez 
quisessem estar jogando bola, ao invés de estar assaltando pessoas para comprar 
cola de sapateiro ou se prostituindo. A formação de grupos de extermínio de 
menores é uma resposta da sociedade brasileira aos assaltos e a violência do 
menor carente. Resposta injusta. Que problema estamos resolvendo, 
assassinando crianças, ou deixando os assassinos impunes. Que problemas 
estamos resolvendo com aqueles comerciais absurdos, que terminam com aquele 








Se no dado (41) apenas a imagem dos ursos abandonados é suficiente para M.L. 
expressar o que pensa sobre a situação do menor abandonado no Brasil, em (40) é através 
de um longo texto dissertativo que ela argumenta sobre a questão. Analisando o dado, 
verificamos que, nesse momento, M.L. já consegue manipular uma série de recursos da 
escrita para produzir em seu texto os efeitos de sentido que pretende. Dentre esses recursos, 
vale destacar, por exemplo, a anteposição do adjetivo “maravilhosas” – freqüentam mais as 
maravilhosas escolas públicas que vemos na TV – usado aqui para dar um tom irônico e 
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mostrar que o sujeito pensa exatamente o contrário do que diz sobre as escolas públicas 
brasileiras.  
Outro recurso bastante saliente, e que também contribui para reforçar a ironia, é o 
uso das aspas que marcam várias expressões do texto. Conforme Authier-Revuz (2004), as 
aspas de conotação autonímica, ou seja, aquelas em que a palavra é ao mesmo tempo usada 
e mencionada, são “a marca de uma operação metalingüística local de distanciamento: uma 
palavra, durante o discurso, é designada na intenção do receptor como o objeto, o lugar de 
uma suspensão de responsabilidade – daquela que normalmente funciona para as outras 
palavras (p. 219)”. Ao suspender sua responsabilidade, o locutor deixa ao seu receptor 
aquilo que a autora chama de uma espécie de vazio a preencher, através de uma 
interpretação, de um “apelo de glosa”. Ao observar o emprego das aspas nesse dado, é 
possível perceber que a maioria das aspas utilizadas tem como função dar um tom irônico 
ao que é dito, como se M.L. quisesse mostrar que embora diga aquilo não compactua com o 
significado corrente do que diz. Esse tipo de ocorrência estaria, a meu ver, naquilo que 
Authier-Revuz (2004:225) chama de questionamento ofensivo do caráter apropriado de 
uma palavra, conforme podemos ver nos trechos destacados: 
[...] Contrastes que se refletem em todos os níveis da sociedade, 
principalmente nos “menores”.  
No Brasil, enquanto uma pequena parte de “nossas crianças” brincam 
protegidas atrás das grades da escola, ou do play-ground do prédio, a outra parte se 
marginaliza (...). 
[...] ou do governo gastando carros de dinheiro em campanhas que só servem 
para fazer propaganda da “malta” que nos governa. 
[...] O “país do futuro” não pode dar a suas crianças a perspectiva de um futuro 
digno (...). 
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 Em todos os trechos destacados, M.L. coloca entre aspas expressões que não lhe 
pertencem e que lhe servirão exatamente para mostrar que ela tem uma visão diferente 
sobre o que dizem essas vozes com as quais não concorda. 
 Comparando desenho e texto, vemos que os argumentos usados por M.L. na 
produção escrita também podem ser lidos no desenho desde que se olhe para essa produção 
a partir da  perspectiva crítica adotada por ela. Embora os recursos sejam diferentes, nos 
dois casos podemos ver a indignação de M.L. diante da situação do menor abandonado no 
Brasil. No texto, ela manifesta sua crítica através de afirmações como: “Sem roupa, sem 
saúde, sem casa, sem nada... nessas condições, a saída mais pertinente encontrada pelo 
menor abandonado talvez seja roubar o tênis, ou o relógio do play-boy que passeia na 
esquina ou apelar para a prostituição no cais do porto”. No desenho, é através do olhar 
dos ursinhos que percebemos o seu abandono, o que será reforçado pelas roupas que eles 
usam, pela falta de dentes e pelo fato de estarem descalços. O olhar da ursa, representante 
dessa sociedade que busca “soluções” para resolver o problema do menor abandonado, 
também chama a atenção, dando-lhe um ar de tristeza de alguém que é vítima de crianças 
















. série do Ensino Médio 
 
Imprensa e poder 
 
 É impressionante olhar uma favela num fim de tarde. A visão que se tem, 
são inúmeras antenas de T.V. saindo dos contornos disformes dos barracos. 
Aquelas antenas estão ali provando que praticamente nenhum cidadão brasileiro 
está imune a manipulação da imprensa. Dos  meios de comunicação, a televisão é 
aquele que atinge maior número de brasileiros, famintos ou milionários. Assistir T.V. 
talvez seja uma das últimas atividades que um “rico” tenha em comum com um 
“pobre”. E, devido ao seu enorme campo de ação, seria no mínimo sua obrigação 
estabelecer um código de regras que determinem o teor de sua programação, mas 
isto está cada vez mais distante de ser feito, pois estamos numa época onde todos 
os meios de comunicação lutam para ver qual consegue escandalizar mais o 
público, e modificar mais os padrões morais da sociedade brasileira. 
 Enquanto os críticos se perguntam qual será o resultado dessa “corrida pelo 
escândalo”, o resultado já pode ser conferido diariamente nas ruas, onde o que até 
pouco tempo atrás era considerado imoral, de tanto ser exibido na T.V. e nos jornais 
acaba tornando-se natural. Assim, a imprensa aparece como um dos principais 
fatores que contribuem para o estabelecimento da tão falada crise dos valores 
morais da nossa sociedade. 
 O que é escandaloso num dia, pode não ser no outro. Se um saque a 
supermercado é uma novidade num dia, pode ser comum no outro, afinal os 
miseráveis também assistem noticiários. As mudanças rápidas da sociedade 
também facilitam o rápido alastramento da violência, a imprensa faz com que uma 
atitude considerada muito violenta num dia já seja comum no dia seguinte. Talvez a 
imprensa contribua para a ingovernabilidade do país. 
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 Assim, há uma relação de dependência entre a mídia e o poder, da mesma 
forma que a imprensa modifica padrões sociais, ela também cria presidentes, e com 
a mesma facilidade os tira do poder. E, dos escândalos que a mídia usa para 
derrubar personalidades, milhões de dólares são faturados, criando-se a competição 
para ver quem descobre mais imoralidades. A imprensa cada vez mais especializa-
se em esmiuçar a vida alheia, pois isso lhe rende milhões de dólares. Essa prática 
de tornar pública a intimidade de pessoas famosas vai deixando cada vez mais 
incertos os limites entre o público e o privado, entre o que é violento e o que não é. 
Agora, para disputar o poder a elite precisa expor sua vida privada, seus hábitos... e 
enquanto a elite se exibe, exibe seus dotes físicos, sua virilidade, enquanto o poder 
é disputado veementemente por tantos exibicionistas, a maior parte da população 
fica fora do jogo, como sempre, pois estes não precisam esforçar-se para se 
tornarem “imorais”, pois sua existência é imoral por si só. Um miserável já é um 
escândalo social desde a hora que nasce, pois ele sim não tem roupa, comida, 
saúde... Mesmo assim a elite continua tentando desviar a atenção da imprensa 
tentando ser mais escandalosa que o miserável, pois assim, os verdadeiros 
escândalos, os escândalos sociais, são esquecidos, e continuamos a nos perguntar 
se Collor usou ou não supositórios de cocaína... Não seria mais pertinente agora 
olhar embaixo dos viadutos e nos perguntarmos se a família que lá está, comeu ou 
não hoje?  
 
 No dado (42), M.L. faz uma crítica à dominação que a T.V exerce sobre as pessoas 
a ponto de um prédio inteiro ficar completamente paralisado diante dela, numa produção 
em que a interpretação da imagem é fundamental para a leitura de seu interlocutor. Aqui, é 
através do desenho que M.L. convoca seu leitor a construir, quase que em conjunto com 
ela, um texto que dê significado ao que produziu. Já em (43), é através de um longo texto 
dissertativo-argumentativo que M.L. abordará a questão do poder da imprensa, em especial 
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da T.V., construindo seu próprio texto e levando seu leitor a concordar com os argumentos 
que apresenta.   
 M.L. inicia seu texto a partir da constatação de que assistir T.V. é uma das únicas 
atividades que não depende de classe social e afirma que justamente por ter uma 
abrangência tão grande, a T.V. tem como obrigação “estabelecer um código de regras que 
determine o teor de sua programação”. A partir dessas afirmações, M.L. mostra ao seu 
leitor o caminho analítico que será traçado no texto e o convida a acompanhá-la nesse 
caminho.  
 Em seguida, ela mostra que a “corrida pelo escândalo” é algo tão acirrado que tudo 
que é veiculado pela mídia passa a ser tomado como “natural”, o que contribui para o 
“estabelecimento da tão falada crise dos valores morais da nossa sociedade” e para a 
“ingovernabilidade do país”, argumentos que mais uma vez conduzem seu leitor a 
concordar com que o que é dito no texto. 
 Ela conclui seu texto com um longo parágrafo em que discute “a dependência entre 
mídia e poder”, mostrando como a imprensa modifica padrões sociais, elege e derruba 
presidentes, expõe personalidades, enfim, “esmiúça a vida alheia”, levando a elite a expor-
se cada vez mais, deixando novamente a maior parte da população de fora, “pois estes não 
precisam esforçar-se para se tornarem “imorais”, pois sua existência é imoral por si só”. 
Desse modo, enquanto a imprensa desvia a atenção da sociedade para escândalos 
individuais de uma elite exibicionista, “os verdadeiros escândalos, os escândalos sociais, 
são esquecidos”. E finaliza perguntando-nos se, ao invés de ficarmos indagando sobre a 
vida pessoal da elite, “não seria mais pertinente agora olhar embaixo dos viadutos e nos 
perguntarmos se a família que lá está, comeu ou não hoje”. Pergunta retórica, já 
respondida por M.L. através dos argumentos que apresenta no texto. 
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 A análise desse conjunto de dados mostrou-nos que nessa etapa de seu processo de 
aquisição da escrita, os principais gêneros explorados por M.L. são a charge e a exposição, 
desenvolvida sob a forma de textos dissertativos. Esses gêneros permitem a M.L. expressar 
sua visão crítica através da abordagem de temas de caráter político-social, produzindo 
efeitos irônicos seja através de charges que satirizam acontecimentos políticos-sociais, seja 
através de longos textos analítico-expositivos em que o viés irônico é um recurso utilizado 
para fortalecer a argumentação.   
 A escolha desses gêneros já manifesta uma tendência estilística de M.L., por lhe 
permitir explorar diferentes recursos lingüístico-discursivos na manifestação de seu querer-
dizer. Como afirma Bakhtin (1952/1953: 301):  
 
O querer-dizer do locutor se realiza acima de tudo na escolha de um gênero 
discursivo. Essa escolha é determinada em função da especificidade de uma dada 
esfera da comunicação verbal, das necessidades de uma temática (do objeto do 
sentido), do conjunto constituído dos parceiros, etc., depois disso, o intuito 
discursivo do locutor, sem que este renuncie à sua individualidade e à sua 
subjetividade, adapta-se e ajusta-se ao gênero escolhido, compõe-se e 
desenvolve-se na forma do gênero determinado. 
 
 O trabalho que M.L. realiza com os textos dissertativos pode ser enquadrado nessa 
visão de Bakhtin, já que ela consegue aliar seu estilo individual ao estilo desse gênero. E, à 
medida que vai aumentando sua familiaridade com o gênero em questão, ele passa a ser 
manipulado de forma cada vez mais consciente, permitindo-lhe deixar clara em seus textos 
sua consciência crítica acerca da realidade social em que vive.  
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 É importante lembrar que essa tendência a discutir temas políticos-sociais não se 
restringe apenas ao gênero expositivo. Conforme se pode observar nos dados apresentados, 
mesmo em textos de caráter narrativo  esse traço é encontrado, mostrando que essa 




1. Retomando o percurso da investigação 
 
 Toda a reflexão desenvolvida nesse trabalho é fruto do acompanhamento 
longitudinal do processo de aquisição da escrita de M.L. A partir da observação de uma rica 
produção de desenhos e textos escritos, surgiu como interesse de pesquisa verificar qual a 
relação entre essas duas linguagens ao longo do percurso de aquisição da escrita da autora 
dessas produções. Para tanto, analisamos centenas de textos escritos e desenhos, buscando 
elementos que fossem comuns aos dois tipos de produção. 
 Para sustentar a análise dos dados buscamos como referencial teórico uma 
concepção sócio-histórica de linguagem (cf. Franchi, 1987 e Bakhtin/Volochínov, 1929), 
por acreditarmos  que essa concepção nos permite visualizar a relação entre sujeito e 
linguagem, ao mesmo tempo em que revela o modo como cada sujeito em particular vai 
construindo essa relação.  
 O capítulo 1 é resultado da busca de referenciais teóricos e metodológicos que 
pudessem nortear a análise dos dados. Assim, decorrente desta concepção de linguagem 
que nos permitiu olhar para o trabalho de M.L. com a linguagem, a concepção de estilo 
como escolha, como marca de trabalho do sujeito na linguagem (cf. Possenti, 1988), 
possibilitou que buscássemos traços que singularizam o processo de aquisição da escrita de 
M.L., permitindo, inclusive, visualizar o próprio processo de construção de seu estilo.  
 Compatível com essa concepção de linguagem e estilo,  o conceito de gênero do 
discurso formulado por Bakhtin (1953/1979) foi evocado ao longo do trabalho para 
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sistematizar a análise dos dados, fornecendo elementos para a formulação de hipóteses 
sobre a própria escolha de M.L. por determinados gêneros. 
 Ainda no primeiro capítulo, apresentamos diferentes concepções teóricas acerca do 
desenho infantil, de modo a buscar uma concepção que fosse compatível com a concepção 
de linguagem por nós adotada. Encontramos na perspectiva histórico-cultural defendida por 
Vygotsky e seus colaboradores o caminho mais adequado para o tipo de discussão que 
pretendíamos desenvolver, uma vez que essa perspectiva inclui a importância da interação 
social na constituição do desenho e da escrita infantil. 
 O primeiro capítulo foi concluído com uma apresentação do paradigma indiciário de 
investigação e com a apresentação de alguns dados que pudessem explicitar  o tipo de 
análise que esse paradigma permite desenvolver, de modo a justificar a escolha dessa 
metodologia de pesquisa.  
 A escolha do paradigma indiciário, conforme procuramos mostrar,  partiu do fato de 
que a investigação sempre esteve voltada para a identificação de eventos singulares de 
escrita que pudessem ser tomados como marcas, como indícios da complexa relação que 
M.L. estabeleceu com a linguagem. Desse modo, a opção por esse paradigma permitiu que 
pudéssemos buscar, num imenso conjunto de dados, aqueles que apresentavam marcas que 
os destacavam dentre os demais. 
 O paradigma indiciário serviu de inspiração a este trabalho não só por permitir que 
encontrássemos bons dados, como também por possibilitar a busca de pistas que pudessem 
sustentar as hipóteses formuladas durante a análise, fornecendo elementos para a 
caracterização dessa história particular de aquisição da linguagem.  
 No capítulo 2, apresentamos dados iniciais do processo de aquisição da escrita de 
M.L., buscando mostrar as primeiras explorações que ela faz do desenho e da escrita nesse 
 148 
percurso. Verificamos que nesse momento o desenho é um espaço privilegiado de 
manifestação de seu querer-dizer. 
 No capítulo 3, nossa atenção voltou-se para o modo como o desenho será explorado 
a partir do momento em que M.L. passa a ter um certo domínio da escrita. Assim, 
apresentamos dados em que essas linguagens convivem e dados em que a escrita passa a ser 
o grande foco de atenção. Discutimos os temas e as marcas de estilo presentes nos dados 
apresentados e trouxemos, ainda, um depoimento de M.L. com a intenção de mostrar como 
ela analisa seu percurso pela escrita e pelo desenho.  
O acompanhamento longitudinal desse percurso, associado ao depoimento de M.L., 
mostrou o caminho percorrido por ela até atingir um grau de letramento que lhe permitiu 
produzir textos capazes de discutir de forma clara questões de seu interesse, podendo 
utilizar apenas a escrita para atingir o efeito desejado. Através desse acompanhamento, foi 
possível observar também a emergência e a manutenção de alguns temas e recursos de 
linguagem ao longo de sua produção, como as questões sociais, as narrativas de caráter 
nonsense e a produção de um efeito irônico, mostrando as escolhas que M.L. fez em seu 
trabalho com a linguagem, o que lhe permitiu desenvolver um estilo próprio através do qual 
pôde imprimir uma marca pessoal a suas produções. O desenho constituiu-se, portanto, para 
M.L., numa atividade intelectual complexa (cf. Luria, 1988) ao longo de todo o seu 
processo de aquisição da escrita, permitindo-lhe, inclusive, deixar marcas de seu estilo 






2. Retomando as questões que nortearam o trabalho 
 
Apresentamos, na  introdução dessa dissertação, algumas questões que nortearam o 
percurso de investigação realizado nesse trabalho. Retomaremos essas questões aqui, no 
intuito de procurar dar a elas algumas respostas a partir do que foi observado ao longo do 
trabalho: 
 de que modo se dá a evolução desenho/escrita desse sujeito?;  
 quais são as relações entre essas duas linguagens?;  
 como M.L. constrói processos de significação através da escrita e do 
desenho?; 
 de que modo o desenho e a escrita foram explorados por M.L. como forma 
de manifestação de seu querer-dizer?.  
 de que modo o domínio da escrita interfere na produção do desenho?;  
 quais gêneros são mais propícios para o uso do desenho como forma de 
auxiliar a escrita?; 
 
Com relação ao primeiro item, percebemos que há uma evolução cronológica tanto 
nos desenhos quanto nos escritos de M.L., mas essa evolução não se resume apenas à 
passagem do tempo e, conseqüentemente, ao domínio que ela  passa a ter dessas 
linguagens. Ela é principalmente oriunda do próprio intuito discursivo de M.L. que faz com 
que ela invista cada vez mais naquilo que produz de modo a manifestar aquilo que pretende 
dizer.  
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Também relacionada a essa questão, perguntamo-nos no início do trabalho qual a 
relação entre os desenhos e a escrita de M.L. Diante dos dados apresentados, podemos 
afirmar inicialmente que para M.L. estamos, sim, diante de duas linguagens diferentes que 
vão ser utilizadas de acordo com o seu querer-dizer. Assim, num primeiro momento, o 
desenho ocupa o lugar da escrita, sendo utilizado juntamente com a oralidade como  o 
espaço de manifestação discursiva de M.L. Em seguida, há uma concomitância dessas duas 
linguagens e, por fim, passa a haver uma predominância da escrita que se torna, então, a sua 
principal forma de expressão. 
Uma outra pergunta que nos fizemos foi: como o sujeito constrói processos de 
significação através da escrita e do desenho? Como mostram os dados apresentados, M.L. 
vai constituindo a sua subjetividade ao longo de suas produções, explorando em cada uma 
delas as questões que lhe chamam a atenção naquele momento. Desse modo, através da 
manipulação dos discursos que circulam ao seu redor, vai construindo seu próprio discurso, 
marcando sua própria posição e construindo, assim, significados para aquilo que produz.  
O desenho e a escrita foram espaços importantes na manifestação do querer-dizer de 
M.L. e foi através dessas duas linguagens que seu estilo foi sendo constituído, permitindo-
lhe deixar marcas subjetivas em suas produções.  
Através da análise longitudinal, pudemos verificar a evolução do desenho e da 
escrita de M.L., uma evolução que, conforme já mencionado, está intimamente relacionada 
ao seu investimento nessas duas linguagens e na necessidade de dizer. Assim, à medida que 
a escrita por si só passa a dar conta de expressar aquilo que M.L. pretende, a quantidade de 
desenhos vai diminuindo e a função desses desenhos vai se modificando. 
Quanto aos gêneros explorados, percebemos que inicialmente o desenho ilustra e/ou 
desencadeia textos narrativos, mas será através de gêneros cujo desenho faz parte de sua 
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forma composicional, como histórias em quadrinhos e charges, que M.L. encontrará o 
espaço mais produtivo para articular desenho e escrita. Ainda com relação ao gênero, é 
importante dizer que, embora existam aqueles que são mais propícios para que M.L. 
expresse sua visão crítica acerca da sociedade em que vive, como as charges e os textos 
dissertativo-argumentativos, os dados analisados permitem-nos dizer que esse olhar crítico, 
marcado freqüentemente pela ironia, é uma característica transgenérica de seu estilo 
individual, sendo explorada também em outros gêneros. 
 
3. Escrita e desenho: alguns aspectos dessa relação 
 
A análise dos dados de M.L. possibilitou verificar que os recursos escolhidos por ela 
em seu trabalho com a linguagem produzem uma quebra na expectativa de seu interlocutor, 
seja através do estranhamento provocado pelas situações inesperadas das primeiras 
produções, seja através das provocações geradas pelas produções seguintes. Conforme 
Abaurre (1993: 200), o trabalho com os dados de M.L. revela que o germe de sua tendência 
para romper as estruturas estabelecidas – no início, mesmo as lingüísticas... – já está 
presente nos seus primeiros textos, mesmo aqueles ainda ditados [ou desenhados], quando 
M.L. começa, através dessas rupturas, a provocar seu leitor. É importante ressaltar que 
esse rompimento das estruturas pré-estabelecidas é algo que agrada seu interlocutor, 
tornando-se, portanto, cada vez mais explorado. 
Com relação ao interlocutor, de acordo com Franchi, (1987:12) é 
 
na interação social, condição de desenvolvimento da linguagem, que o 
sujeito se apropria [do] sistema lingüístico, no sentido de que constrói, com os 
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outros, os objetos lingüísticos de que se vai utilizar, na medida em que se constitui a 
si próprio como locutor e aos outros como interlocutores. 
 
Assim, é importante lembrar que desde muito cedo M.L. construiu uma imagem de 
interlocutor, baseada principalmente nas interações que ela tinha com a mãe, como ela 
lembra em seu depoimento. M.L. aprendeu a elaborar, a partir dessa imagem, hipóteses 
sobre o tipo de discurso que seduz esse interlocutor e a explorar cada vez mais esse 
discurso em suas produções. Conforme se pode observar nas produções apresentadas, M.L. 
trabalha com uma imagem de um interlocutor crítico, que compartilha de sua visão político-
social e que é capaz de entender, por exemplo, os efeitos irônicos de seus textos. Assim, 
uma estratégia argumentativa bastante recorrente principalmente em seus textos de caráter 
dissertativo-argumentativo é convocar seu interlocutor a refletir sobre os problemas 
apontados e a partilhar de sua indignação diante das desigualdades sociais e da corrupção 
política que tanto a incomodam. 
Os dados analisados são um testemunho (cf. Arfouilloux, 1980) do trabalho que 
M.L. realizou com a linguagem em seu processo de aquisição da escrita e do modo como 
ela foi elaborando seu querer-dizer ao longo desse processo, já que, como lembra Barros 
(2004: 251), olhar dados, dados que são tomados como indícios, é um modo de não apenas 
investir na validação e na confirmação das teorias, mas de trabalhar numa perspectiva de 
seu desenvolvimento, em sua (re)constituição. Através da observação das produções de 
M.L., torna-se possível reconstituir mais do que um percurso pelo desenho e pela escrita,  
mas também todo um trabalho de exploração dessas linguagens capaz de nos mostrar o 
percurso de manifestação de um dizer.  
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Conforme apontado por Merèdieu, a evolução do desenho está intimamente 
vinculada ao desenvolvimento da função simbólica na criança, estando, portanto, 
relacionada à evolução da linguagem e da escrita. Desse modo, à medida que a linguagem e 
a escrita de M.L. vão evoluindo, seus desenhos também vão sofrendo alterações, não só em 
relação aos traços mas também em relação à função que desempenham em suas produções. 
Se inicialmente era o desenho o principal espaço de elaboração de seu querer-dizer, num 
segundo momento, há um imbricamento dessas duas linguagens e é através da exploração 
conjunta de desenho e escrita que M.L. vai se manifestar para, num momento posterior, 
expressar predominantemente através da escrita aquilo que há muito já vinha dizendo com 
o auxílio de seus desenhos.  
É importante ressaltar que, ao longo de todo esse processo, o que está em jogo é a 
vontade discursiva de M.L., ou seja, a relação entre escrita e desenho em sua produção está 
atrelada à sua necessidade de se expressar. Desse modo, a autonomia da escrita ocorrerá 
quando aquilo que ela pretende dizer já não pode mais ser dito através de desenhos e, à 
medida que seu olhar vai se tornando cada vez mais crítico e sua escrita vai se sofisticando, 
é a escrita que passará a ser sua principal forma de manifestação.  Se inicialmente o urso 
era a forma encontrada por M.L. para “representar a dor do mundo”, agora já não é mais 
necessário falar através dele, pois M.L. já conquistou autonomia suficiente para, através da 
escrita, colocar-se como autora de seu próprio discurso. 
Vale lembrar que não estamos aqui hierarquizando nem a escrita, nem o desenho. O 
que pretendemos mostrar é que essas duas linguagens foram fundamentais para que M.L. se 
constituísse como sujeito de linguagem, chegando a escolher que linguagem usar de acordo 
com os efeitos que pretende promover em seu interlocutor.  
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Com relação à linguagem, cabe aqui retomar a citação de Franchi (1987) 
apresentada no início desse trabalho, por julgarmos que os dados de M.L. explicitam o que 
o autor pretendia mostrar: 
 
A linguagem é ela mesma um trabalho pelo qual, histórica, social e 
culturalmente, o homem organiza e dá forma a suas experiências. Nela se produz, 
do modo mais admirável, o processo dialético entre o que resulta da interação e o 
que resulta da atividade do sujeito na constituição dos sistemas lingüísticos de que 
nos servimos (p12). 
 
Observando os dados analisados, percebemos que o desenho acompanhado da 
“escrita ditada”  é resultado da interação com o adulto letrado, e mais rico ele será quanto 
mais produtiva for essa interação. Já os longos textos argumentativos resultam da atividade 
de M.L. na constituição de sua escrita, uma atividade permeada por uma série de 
interdiscursos, oriundos de seu cotidiano como leitora e escrevente, bem como de suas 
interações sociais. Desse modo, como apontado por Franchi, a relação que M.L. estabelece 
com a linguagem é fruto desse processo dialético que define a própria linguagem. 
A partir das observações feitas nesse trabalho, torna-se possível afirmar, por fim, 
que o desenho infantil pode ter mais do que a intenção de figurar a realidade que rodeia 
uma criança. As produções de M.L. mostram que, mais do que figurar, seus desenhos têm 
como função expressar suas idéias, provocar, brincar, manifestar suas escolhas, marcar suas 
posições. Seus desenhos, enfim, assim como seus textos escritos, são um espaço no interior 
do qual M.L. se constitui como sujeito de linguagem. 
A partir do acompanhamento longitudinal de um percurso tão rico de exploração de 
diferentes linguagens, torna-se possível discutir sobre as faces da atividade de leitura e 
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escrita e atribuir um significado efetivo para as interfaces que se podem estabelecer entre a 
escrita, o desenho e as possibilidades de leitura dessas produções.  
Ao investir no desenho em alguns momentos, percebemos que M.L. dá ao seu leitor 
uma autonomia maior, permitindo que ele mesmo possa elaborar uma leitura daquilo que 
está sendo dito por ela através das imagens que apresenta. Desse modo, os leitores dos 
desenhos de M.L. podem tanto simplificar aquilo que está sendo dito, interpretando suas 
produções, por exemplo, como uma mera seqüência de imagens que relatam 
acontecimentos da vida das personagens, quanto elaborar uma leitura mais sofisticada que 
se proponha a pensar sobre a crítica que está sendo feita a partir daquilo que é desenhado. 
Com os textos escritos, M.L. toma para si a tarefa de refletir, elaborar e discutir 
sobre questões de seu interesse, conduzindo seu leitor através da argumentação dada pelo 
próprio texto. Assim, através dos argumentos apresentados, da seleção lexical e da 
organização sintática dos textos que produz, ela encaminha seu leitor para o tipo de leitura 
que pretende que se faça do que está sendo dito em seu texto, levando-o a concordar com 
aquilo que diz. Assim, enquanto o desenho é mais flexível, permitindo ao leitor algumas 
possibilidades de interpretação, os textos escritos, principalmente aqueles produzidos 
durante o Ensino Médio, são elaborados de tal forma que mesmo que o leitor não concorde 
com o que está sendo dito, ele é convidado a refletir sobre os argumentos apresentados por 
M.L. 
 
4. Apontamentos para a sala de aula 
 
Em um trabalho que se propõe refletir sobre o processo de aquisição da escrita, é 
inevitável surgir o questionamento sobre o papel da escola nesse processo. Conforme os 
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dados de M.L. apontam e ela própria declara em seu depoimento, a escola que ela cursou 
desde o jardim da infância até o final do ensino fundamental teve papel bastante importante 
em seu processo de aquisição da escrita. Embora as produções realizadas em ambiente 
doméstico freqüentemente se revelem mais elaboradas, não há como desconsiderar a 
importância da escola na formação de M.L. 
 Partindo desse pressuposto, cabe-nos perguntar: o que dizer aos professores sobre 
uma experiência como essa? Como promover em nossas salas de aula trabalhos com a 
linguagem que resultem em leitores e escreventes competentes como M.L.? O próprio 
percurso de M.L. parece-nos que aponta caminhos para a escola, principalmente se 
considerarmos que a maior parte dos dados apresentados foram produzidos em casa, a partir 
dos interesses da própria M.L. Assim, percursos como esse nos mostram que um dos focos 
da escola deveria estar em criar espaços para que os aprendizes, desde cedo, possam 
manifestar seu querer-dizer, seja através do desenho, seja através da oralidade ou através da 
escrita. Talvez assim eles possam se desenvolver muito mais do que com cópias, exercícios 
descontextualizados de cartilhas e tantas outras tarefas mecânicas que ensinam a reproduzir 
discursos alheios, sem permitir que os aprendizes elaborem seus próprios discursos e 
expressem suas próprias opiniões. 
 
5. Palavras finais 
 
 O desenvolvimento desta investigação possibilitou a oportunidade de refletir sobre o 
trabalho individual de um sujeito com a linguagem, mostrando as diferentes etapas de seu 
processo de aquisição da linguagem.  
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M.L. acaba de concluir seu doutorado e poderíamos dizer que esse percurso já está 
consolidado, mas, para chegar até a escrita de uma tese, todas as etapas por que ela passou 
foram fundamentais. Desde as primeiras garatujas escritas na agenda da mãe ou os 
primeiros traços que ela chamou de desenhos, milhares de outras produções foram 
realizadas até se chegar à redação do vestibular, que encerra o período analisado.  
Depois desse período, muitas outras produções foram feitas: trabalhos acadêmicos, 
provas, artigos científicos, relatórios, sua dissertação de mestrado, roteiros de aulas, etc, até 
se chegar a sua tese de doutorado. Muitos outros textos ainda serão produzidos por M.L., e 
todos eles farão parte dessa história de envolvimento com a linguagem que lhe permite 
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ANEXOS 
(1) “Ursinho cor-de-rosa claro”. 24/04/81. Produzido em ambiente doméstico. Primeira 





(2) “A cidade dos ursos”. 05/09/82. Produzido em ambiente doméstico. Evolução dos 




























(5) A torre. 1989, 7ª série. Produção escolar. Texto mencionado em seu depoimento.  
A torre 
 
 Terra, ano 2587, dia 23/09, hora 14:23. Há exatamente dez anos, completos hoje, 
houve a tão esperada “guerra, mas ao contrário do que se pensava os conflitos não 
acabariam quando a última bomba atômica caísse. Na verdade, a partir daí se iniciariam os 
maiores e mais devastadores conflitos... A guerra havia acabado com 75% dos humanos, 
mas a guerra não havia destruído “apenas” as cidades, as vilas e as vidas... Na verdade a 
guerra havia destruído toda uma sociedade, todos seus padrões, todo seu conhecimento. 
Agora a terra era um mundo hostil onde só sobreviviam os mais fortes, havia acabado a 
instituição do casamento, o amor, e até mesmo o ódio, agora as pessoas se comportavam 
como animais, que simplesmente ignoravam a presença de seres similares. 
 Eu tenho hoje quinze anos e as vagas lembranças que eu tenho da velha sociedade 
de nada me ajudam, pois eu tinha apenas cinco anos quando tudo explodiu. Eu estava lá, 
brincando na torre que ficava na época a alguns metros de casa, quando de repente, por de 
trás das pedras, vi surgir aquela estranha nuvem, eu logo corri para o alto da torre, onde vi 
tudo acabar... O tempo passa, e a torre começa a ser o único marco no deserto que é a 
minha vida... No alto da torre existem alguns livros que estão lá à várias gerações, deles 
retiro meu conhecimento, é entorno deles e da minha torre que roda a minha vida solitária. 
Mas uma noite, eu estava no topo da minha torre a ler e a comer alguns “animais das 
pedras” quando ouvi passos distantes... fiquei com medo, poderia ser algum homem mais 
forte, que com certeza mal me comeria, me usaria... Logo corri a me esconder, e comecei a 
observar a criatura por um furo na parede. Quando ele começou a se aproximar percebi que 
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era um rapaz, jovem ainda, moreno e bastante conservado fisicamente. Trasia uma estranha 
sacola, com a qual balançava o tempo todo, chegou cada vez mais perto até que se sentou 
embaixo da torre. Não sei porque mas ele me parecia ser inofensivo, pelo menos era 
diferente dos barbaros que eu havia visto até agora... Foi aí que eu me dei conta que havia 
deixado meu “pano” lá embaixo. Como fazia frio precisava descer para pega-lo. Desci, 
peguei, ele continuou lá a me observar com seus olhos brilhantes... O tempo passa, e ele 
continua a viver em baixo da torre, sempre a me observar, mas nunca me dirigia uma só 
palavra... Numa tarde saí para pegar água no “poço” para beber de noite, voltei e tive uma 
surpresa! Ele não estava mais lá! De repente senti um sentimento, uma coisa muito 
estranha, é como se eu estivesse triste por ele ter ido... subi degrau por degrau pensando 
nele e quando cheguei no topo da torre tive a maior surpresa da minha vida! Ele estava lá, 
lendo meus livros! Ele, sem se mover, assustado como eu, disse: - interessantes esses 
poemas!... Meu deus, ele sabia ler, sabia até o que era um poema! Fiquei tão estarrecida que 
comecei a falar com ele, a contar-lhe a respeito da minha vida da minha torre... era incrível, 
passei a noite toda a conversar, no início ideias confusas, diálogos desorganizados, mas no 
fim vi que ele lia, escrevia, vinha do norte e que também tinha suas idéias sobre a 
sociedade. Era incrível, pela primeira vez eu me senti feliz... Dali pra frente ele passou a 
compartilhar a minha torre, alguns anos mais tarde tivemos um filho, com o qual 
conversamos muito... Talvez aquele fosse o início de uma nova sociedade...  
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(6) 1986. Produzido em ambiente doméstico.  Produção mencionada em seu depoimento.  
 
